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AMannga Equipamentos euma das empresas
que adquiriram otorno computadorizadoO
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^Abusca de novas tecnologias
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UMA ENTIDADE EM DEFESA DA LIVRE INICIATIVA

Investindo em tecnologia
problema que elas en¬
frentam na atualida¬
de: amiséria. Ele colo¬
ca que oBrasil está
longe de ter omodelo
da cidade do futuro,
“porque com tanta in¬
justiça social, não há
como ter uma cidade
feliz^\

Apesar da econo¬
mia de Maringá estar
fortemente ligada ao
setor agropecuário, a
cidade possui um setor
industrial bastante di¬
versificado. Ao lado
das agroindústrias,
outros segmentos es¬
tão conquistando po¬
sição de destaque. A
indústria metalúrgica
éum bom exemplo. M a r i n g á e n t r e g o u a o
Mesmo com as d^icul-p r e f e i t o R i c a r d o B a r -
dades que aindústria^ ^ e s t u d o p a r a a
brasileira como um todo vem en- equipamentos que estão otimi- revitalização da avenida Brasil,
frentando, osetor de metalurgia zando aprodução das indústrias,proposta encaminhada à
de Maringá está investindo firme Leia também nesta edição ryrpfpitura aACIM nronõeumaem novas tecnologias, na busca entrevista com oarquiteto Oscar^ A^rnudancas earetirada
de qualidade eprodutividade. Niemcyer. Autor de projetos que .tipíyp’’d n r n n -

Areportagem de capa desta revolucionaram aarquitetura na- .A
edição fala sobre osetor emostra cional, Niemeyer esteve em Ma-●
como este segmento vem se com- ringá no mês passado, como pre-ediçao, uma matena sobre
portando. Conheça aexperiência sidente de honra do 2- Congresso ̂assunto, mostrando também a
de alguns empresários marin- Internacional de Urbanismo. Na opinião de alguns comercianteŝ
gaenses que estão investindo no entrevista, Niemeyer fala sobresobre oprojetoencaminhado à
setor eas novas tecnologias e as cidades brasileiras edo maiorprefeitura.
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Celso eRicardo Takaki: tradição na área flsco-contábil

Meu Negócio

Tradição de 30 anos
Oescritório Nipo-Brasileiro émais um exemplo de empresa

que se consolidou ao longo de muitos anos de trabalho.
Hoje oescritório estâ totalmente informatizado epresta

serviços para 110 empresas maringaenses
prestados, há 8anos oescritório im¬
plantou ainformatização. Hoj'e tudo é
feito através dos computadores. “Esta
éuma das grandes preocupações nos¬
sas; modernizar. Nós temos investido
sempre em novos equipamentos cpro¬
gramas, para cada dia oferecer um ser¬
viço mais eficiente aos nossos clientes”,
explica Celso.

Nestes anos todos, oescritório Ni¬
po-Brasileiro cresceu ese consolidou.
Hoje, porém, como atotalidade das
empresas brasileiras, também ali foram
sentidos os reflexos da crise, ede uma
forína bastante particular. “O nosso
movimento diminuiu porque muitas
empresas encerraram atividades de um
ano emeio para cá. Oíndice de abertu¬
ra de novas empresas também tem es¬
tado muito baixo”, explica Celso. Além
de tudo, segundo ele, adificuldade de
liquidez tem levado as empresas aatra¬
sarem opagamento de honorários,
muitas vezes.

Dificuldades àparte. Celso afirma
que afilosofia adotada entre os sócios
éde que só com muito trabalho se con¬
segue sair da crise. “Na situação em que
oBrasil se encontra, nós temos que
trabalhar muito, tendo sempre os pés
no chão, eesperar do governo apenas
que ele deixe de interferir tanto na eco¬
n o m i a ” .

Oesc r i t ó r i o de con tab i l i dade N i¬

po-Brasileiro já étradicional em Ma¬
ringá. Sua fundação foi há 30 anos e
durante este tempo ele cresceu com a
cidade. Ao contrário do que possa pa¬
recer pelo nome, ofundador do escri¬
tório não éum descendente de japone¬
ses. Hildebrando Rodrigues é, sim, ca¬
sado com uma nissei. Efoi desta união
que surgiu aidéia do nome, que foi
conservado até hoje mesmo com asaída
de Hi ldebrando da sociedade.

Quem re lembra es tas h is tó r ias é
um dos sobrinhos do fundador, Celso
Takaki. Hoje Celso divide com os ir¬
mãos, Getúlio eRicardo, asociedade
no escritório. “Nós começamos atra¬
balhar aqui muito cedo. Viemos para
Maringá em 56, ealguns anos mais tar¬
de eu emeu irmão Getúlio começamos
atrabalhar aqui. Foi assim que apren¬
demos aprofissão eacabamos com¬
prando oescritório”, conta Celso. Isso
acon teceu há 22 anos . O i rmão ma is
novo, Ricardo, entrou para asociedade
depois, há cerca de 15 anos.

MODERNIZAÇÃO: Destes anos
para cá muita coisa mudou na rotina do
escritório. Hoje são 20 funcionários tra¬
balhando para atender 110 empresas
na área fisco-contábil. Para agilizar e
aprimorar aqualidade dos serviços
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Niemeyer “Numa sociedade ír^justa, as cidades não podem ser felizes’

E n t r e v i s t a

cidade do futuro ainda não existeÀ

Oarquiteto Oscar Niemeyer, autor de projetos de grandes obras, como acidade de Brasília,
econhecido mundialmente também pelas suas concepções políticas esociais, esteve em

Maringá no mês passado, presidindo o2- Congresso Internacional de Urbanismo. Niemeyer
concedeu entrevista àRevista ACIM em meio àagitação do Congresso, mas falou sobre
muitos assuntos. Segundo ele, ogrande problema das cidades brasileiras no momento éa

miséria, que gera “um clima de quase ódio entre seus moradores”. Para ele ainda não existe
um modelo de cidade do futuro. Com relação aMaringá, ele diz que gostou muito do que

viu: “Se fosse mais novo escolhería esta cidade para morar> }

ACIM: Como osenhor vê aquestão do
urbanismo nas cidades brasileiras,
que hoje convivem com uma série de
problemas?

OSCAR NIEMEYER; Oproblema
principal das cidades hoje éamiséria.
Uma cidade em que nem todos podem
ser felizes eviver bem, não éuma cida¬
de que agente possa elogiar. Mas, na
verdade, esta questão não depende do
urbanismo. As cidades hoje são discri¬
minatórias, onde vive gente pobre e
gente rica, cada ura no seu canto, não

se amando, esim se odiando. Eu
dito que isso ésinal dos tempos. As
cidades brasileiras se degradaram, fo¬
ram crescendo sem controle,
ria delas não houve cautela,
planejamento para manter adensidade
demográfica ideal. Opoder do
do imobiliário também contribuiu mui¬
to para isso, com asede de construir

m a n e i r a .

O S C A R N I E M E Y E R : E s t a d e t e r i o r a ¬
ção acontece em praticamente todas as
cidades da América Latina eem algu¬
mas da Europa. Existem exceções, co¬
mo Paris, onde souberam manter as
coisas sob controle, preservar.

ACIM: Equal osegredo para se man¬
ter uma cidade nos padrões de Paris?
OSCAR NIEMEYER: Pois é, eles fo¬
ram mais sabidos, eles procuraram
manter acidade sob controle, não dei¬
xaram os prédios crescerem demais,
mativeram uma densidade demográfi-
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qualquer lugar, de qualquer
Anatureza foi sendo ofendida...
ACIM; Então as cidades brasileiras
estão muito aquém do que deveríam
ser em relação aoutras do mundo?



ca ideal. Isso tudo ajudou. Os parisien¬
ses não criaram os grandes shoppings,
que degradam ocomércio local. Então,
eles tomaram uma série de medidas
que deixaram de ser observadas entre
QÓs. Mas, de modo geral, oproblema
se repete muito. Independente dc tudo
isso, numa sociedade injusta, as cida¬
des não podem ser felizes. Osujeito
que pensa um pouco, que não éidiota,
não pode sentir-se bem diante da misé¬
ria que ocerca.
ACIM: Para quem éprofissional da
área de arquitetura eurbanismo deve
ser muito frustrante ver as cidades
nesta situação...
OSCAR NIEMEYER: É, mas agente
sabe que não tem saída. As cidades
antigas, no passado, eram cidades me¬
lhores, havia uma certa unidade arqui¬
tetônica. De forma que agora aidéia é
“consertar” as cidades, especialmente
as cidades novas. Elas devem ser pre¬
vistas, de início, no papel, para 5, 10
milhões de habitantes. Não pode haver
este crescimento repentino, que trans¬
forma uma cidade pequena numa gran¬
de metrópole. Acidade do futuro, com
certeza seguirá estes padrões, levando
em consideração também aqualidade
de vida das pessoas. Hoje agente não
pode dizer que qualquer cidade do
Brasil ou do mundo, principalmcnte
sob oaspecto social, seja acidade do
futuro. Porque acidade do futuro será
aquela em que ohomem tenha as mes¬
mas possibilidades, tenha condições de
trabalhar, de viver feliz. Abase do fu¬
turo será uma cidade deste gênero.
ACIM: Equal foi sua impressão de
Maringá, de seu planejamento urba¬
n o ?

OSCAR NIEMEYER: Maringá éuma
cidade muito boa, uma cidade acolhe¬
dora, simpática ebem tratada. Oque
não pode acontecer édeixar que ela
ingresse no caminho errado de outras .
cidades brasileiras. Agora éomomen¬
to de se pensar ede mantê-la dentro
das possibilidades para que ela foi pro¬
jetada, não deixando que ela cresça
demais, que adensidade fique excessi¬
va, eque as ruas fiquem cobertas de
carros ede gente, como aconteceu em
São Paulo eno Rio de Janeiro. Éclaro
que em São Paulo eno Rio se tenta
fazer modificações, criando-se viadu¬
tos, meios de transporte diferentes.
Mas onde passa oprogresso numa ci¬
dade assim, ficam as cicatrizes.
ACIM: Aqui em Maringá têm-se ado¬
tado apostura de não permitir acons¬
trução de prédios muito altos. O
senhor acha que isso realmente ajuda
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amanter acidade dentro dos padrões
i d e a i s d e c r e s c i m e n t o ?
O S C A R N I E M E Y E R : S e m d ú v i d a .
Existem todas as possibilidade de se
manter Maringá uma cidade boa como
éno momento. Esó ter este cuidado,
não debeando os prédios crescerem de¬
mais, criar estacionamentos, criar pra¬
ç a s , f a z e r a c i d a d e c r e s c e r
o r d e n a d a m e n t e .

ACIM: Ehoje, osenhor acredita que
ainda persiste aquela idéia de que ci¬
dade grande tem que ter muitos pré¬
d i o s e a l t o s ?

OSCAR NIEMEYER: Não, isso écoi¬
sa do passado. Há 30 anos qualquer
prefeito do interior achava que o
ideal era construir na cidade dele um

cria as favelas, tudo isso, cria um clima
quase de ódio nas cidades brasileiras,
não é? Os que estão nas favelas olham
acidade como terra inimiga. Os que
estão na cidade olham com desconfian¬
ça os que estão na favela.
ACIM; Falando de favelas, oarquiteto
inglês John Turner, que também par¬
ticipou do Congresso de Urbanismo, é
um defensor delas, alegando que são
uma forma democrática de ocupação
dos espaços da cidade. Osenhor con¬
c o r d a ?

OSCAR NIEMEYER: Agente defen¬
de as favelas porque as pessoas que
vivem ali são pobres eprecisam morar
também. Osujeito que vive na favela
vive melhor do que nestes conjuntos
habitacionais, geralmente muito dis¬
tantes do local de trabalho. Neste pon¬
to oarquiteto inglês tem razão. Fazer
um conjunto habitacional distante do
local de trabalho, ou totalmente retira¬
do da cidade, écriar mais um problema
para estas pessoas. Então, as favelas
são asolução que estas pessoas encon¬
tram de ficar dentro das cidades. Mas
éclaro que uma cidade boa mesmo, e
no caminho do futuro, não deve ter
favelas. Todos devem morar juntos sem
esta divisão, todos com os mesmos di¬
reitos de ocupar um espaço decente
dentro da cidade.
ACIM: Este tempo de crise ede misé¬
ria reflete de que forma no trabalho do
arquiteto?
OSCAR NIEMEYER: Hoje ocami¬
nho está aberto para os arquitetos, por¬
que ainda existem pessoas que tem
condições de construir, de fazer coisas
boas ebonitas. Aquestão da oportuni¬
dade éalgo muito relativo. Sc oarqui¬
teto, como qualquer outro profissional,
fizer um bom trabalho, um trabalho
importante, ele cresce. Do contrário,
não. Éclaro que omomento émuito
difícil, com tanta crise efalta dc dinhei¬
ro. Mas agente tem que ser sempre um
pouco otimista, achando que avida vai
melhorar, que aAmérica Latina vai
debear de ser explorada como tem sido
até hoje. Temos que achar que Cuba
vai resistir, que aUnião Soviética vai se
recuperar eque um partido social, no
caminho da solidariedade, vai existir
s e m p r e .
ACIM: Mas será que estas idéias têm
chances de sobreviver num mundo que
vem sofrendo tantas mudanças?
OSCAR NIEMEYER: Como falei, a
gente tem que ser otimista. Tem que
achar que ajuventude vai se organizar
econseguir acertar tanta coisa que está
errada por aí.

prédio de 25 andares. Isso acabou.
Agora os prefeitos estão mais preocu¬
pados com aocupação do solo. Acida¬
de éfeita para ohomem, que deve
poder transitar livremente por ela, pas¬
sear. Por isso apreocupação com a
densidade étambém muito importan¬
t e .

ACIM: Apopulação brasileira cresce
n u m r i t m o a c e l e r a d o . I s s o t r a z u m

problema muito grande para as auto¬
ridades com relação ao planejamento
por causa do inchaço das cidades...
OSCAR NIEMEYER; Pois é, eos téc¬
nicos que pensam os problemas das
cidades daqui eda América Latina sa¬
bem disso. Este crescimento, aliado à
miséria, ao problema do homem do
campo que muda para acidade eque



Capa

busca da qualidade
*i

Aárea de metalurgia éum dos segmentos industriais de
Maringá que mais têm buscado novas tecnologias para

modernizar oprocesso de produção. Apesar de todos os
percalços, osetor tem apresentado um cjesempenho satisfatório

emuitos empresários acreditam que ocaminho écontinuar
investindo. Etorcendo para que ogoverno passe a

interferir cada vez menos na economia

indústrias do setor. Dentre elas estão
empresas sólidas etradicionais
Maringá Equipamentos, Truck Noma,
Caldeiraria Brasil, Ceifanortc, entre
outras. Boa parte destas indústrias pro¬
duz equipamentos destinados ao setor
agropecuário.

Por este motivo, no momento a
maioria delas passa por dificuldades
que praticamente não existiam há al¬
guns anos, quando aagricultura ainda
não havia chegado ao estado de aban¬
dono em que se encontra.

Isso tudo, somado aos problemas
comuns atodo osetor industrial brasi-

armgá sempre foi conhecida
por estar localizada numa re¬
gião dc alto potencial agrícola

epelas diversas agroindústrias que se
instalaram aqui. Mesmo sendo aagro¬
pecuária um dos segmentos mais im¬
portantes da economia local, Maringá
tem uma indústria bastante diversifica¬
da calguns setores vêm apresentando
desempenho bastante positivo.

Éocaso da indústria metalúrgica.
Segundo estimativa do Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e
de Material Elétrico de Maringá, hoje
estão instaladas na cidade cerca de 150

leiro -como, por exemplo, osucatea-
mento de máquinas eequipamentos,
um processo que vem se acelerando nos
últimos anos -trouxe uma queda no
r i t m o d e c r e s c i m e n t o d o s e t o r d e m e t a ¬

lurgia em Maringá.
Algumas indústrias, entretanto,

continuam investindo na modernização
dc equipamentos—com bastante caute¬
la, éverdade. Estas empresas de Marin¬
gá estão entre as poucas do interior do
estado que possuem equipamentos tão
sofisticados quanto otorno computa¬
dorizado (leia box), por exemplo. So¬
mente algumas indústrias de Curitiba,

ACIM/OUTUBRO/91 -07
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Cascavel eAssai trabalham com este
equipamento. Esta busca da moderni¬
zação do processo de produção tem
sido estimulada pelo próprio sindicato
do setor, com aorganização de viagens
com os empresários para conhecimen¬
to de novas tecnologias. Muitos destes
empresários estão apostando na me¬
lhoria da qualidade ena racionalização
do processo de produção como fórmu¬
la para driblar as atuais dificuldades do
m e r c a d o .

EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS:
Uma das indústrias mais tradicionais
do setor de metalurgia dc Maringá éa
Truck Noma, que está entre as maiores
do estado. Instalada na cidade há 24
anos, aTruck Noma fabrica equipa¬
mentos rodoviários como trucks, bas-
culantes sobre chassi, semi-reboque
tanque, carga seca, granelcira ebascu-
lante. Há 2anos aTruck Noma ampliou
sua fábrica, com acompra de outra
empresa da cidade, aTruck Maringá.

João Noma, sócio-gerente do gru¬
po, afirma que aTruck Noma começou
do zero, “como uma empresa de fundo
de quintal”, Hoje ogrupo cresceu e
seus produtos são vendidos para vários
estados brasileiros. Aprodução desta
indústria maringaense gira em torno de
100 semi-reboques, 100 trucks emais
100 basculantes sobre chassi ao mcs.

Hoje os planos do grupo são de
expansão. Dentro de no máximo dois
anos acapacidade de produção da in¬
dústria será triplicada. Isso, segundo
João Noma, vai representar um investi¬
mento equivalente apelo menos 90 por
cento do valor do patrimônio que o
grupo tem hoje. Com este aumento da
capacidade, aTruck Noma pretende
expandir suas vendas no Brasil ecome-

Truck Noma está entre as maiores do estado no gênero

çar aexportar, “Eu acredito que osetor
de transportes vai ter uma reação posi¬
tiva daqui para afrente, OBrasil éum
país imenso etodo onosso transporte
de cargas depende praticamente do se¬
tor rodoviário, Hoje afrota de cami¬
nhões eequipamentos rodoviários bra¬
sileira está sucateada”, afirma oem¬
presário, explicando por que aempresa
vai investir em expansão.

Amaior queixa do empresário
neste processo todo écom relação à
carga tributária que incide sobre opre¬
ço dos equipamentos. “Hoje opreço
dos equipamentos éaltíssimo porque
50 por cento do total são tributos. Isso
tem atrapalhado, emuito, ocrescimen¬
to da indúst r ia bras i le i ra de 10 anos
para cá”, explica.
D E O L H O N O M E R C O S U L : “ C o m a

falência da agricultura, nosso mercado
se restringiu, as vendas caíram. Oagri¬

cultor não está tendo condições de in¬
vestir em equipamentos”. Esta afirma¬
ção édo empresário Ildefonso Guima¬
rães, sócio- gerente da Ceifanorte -Pe¬
ças para Colheitadeiras Lida., instala¬
da em Maringá há mais de 10 anos.
Produzindo uma linha de peças que
compreende mais de 1.200 itens dife¬
rentes, aCeifanorte éum caso típico dc
indústria metalúrgica que depende di¬
retamente da agricultura.

Com oprocesso dc estagnação da
agricultura, aempresa passou aestudar
novas possibilidades dc mercado. Hoie
uma das perspectivas está na abertura
do Mercado Comum do Cone Sul, o
que deve acontecer em breve.

Ildefonso Guimarães acredita que
com este novo mercado, ademanda vai
crescer para as indústrias metalúrgicas
brasileiras, especialmcnte na área dc
peças fundidas oque representa prati-
camente 70 por cento dos componentes
fabricados pela Ceifanorte. Para expli¬
car porque ademanda deve crescer,
Ildefonso cita ocaso da Argentina. “Lá
ocusto dc produção dc peças fundidas
hoje éde 2dólares. Aqui no Brasil, o
nosso preço final édc 1dólar. Por isso,
aArgentina 6um mercado potencial”,
a fi r m a .

Com esta nova perspectiva, aCci-
fanorte já começou ainvestir em tecno¬
logia enovos equipamentos, na busca
do aprimoramento da qualidade dos
produtos edo aumento da produtivida¬
de. Recentemente aempresa adquiriu
um torno computadorizado (leia box) e
um forno aindução, para afundição de
aço eferro -um equipamento de última
geração edos poucos que existem no
interior do Estado. Só para acompra
do forno, aempresa investiu cerca deACeifanorte está investindo eni tecnologia para diversifícar atividades
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60 milhões de cruzeiros, sem contar to¬
da aestrutura que teve que ser cons¬
truída para ainstalação.

Apesar do investimento ser alto
para um momento de tantas incertezas,
Ildcfonso acredita que este éocami¬
nho. “A partir deste novo equipamen¬
to, poderemos também diversificar
nossas atividades, prestando serviços
para terceiros na área de peças fundi¬
das”.
MAIS FINANCIAMENTOS: Outra in¬
dústria metalúrgica que tem seu merca¬
do no setor agropecuário éaCinfer -
Comérc io e Indúst r ia de Ferramentas.
Fundada cm 1950, hoje aindústria tem
42 funcionários efabrica uma série dc
implementos agropecuários, além de
equipamentos utilizados na construção
civil. ACinfer vende seus produtos pa¬
ra 11 estados brasileiros, mas aregião
de Maringá éresponsável por uma boa
fatia das vendas da empresa.

“O grande problema que nós te¬
mos en f ren tado nos ú l t imos anos -e
que éoproblema da indústria brasileira
-éosucateamento de máquinas eequi¬
pamentos. Hoje para melhorar atecno¬
logia de produção épreciso dispor dc
muito dinheiro”, afirma Mário Medei¬
ros de Carvalho, diretor da empresa.
“Hoje teríamos que adquirir pelo me¬
nos 3máquinas novas para melhorar

ACinfer produz implemenlos agropecuários há mais de 30 anos

nosso processo de produção. Só que
para isso teríamos que dispor de mais
dc 30 milhões de cruzeiros”. Ele acre¬
dita que ocaminho seria acriação de
financiamentos para oreequipamento
das indústrias. “Nós precisaríamos de
linhas de crédito específicas para ose¬
tor, com juros menores ecom menos
burocracia”, afirma.

Apesar de tudo, oempresário diz
que osetor metalúrgico vem crescendo
em Maringá, dentro de suas limitações.
“Mesmo com muitas empresas traba¬

lhando com apenas 60 a70 por cento de
sua capacidade, osetor está se expan¬
dindo. Só que poderia ser muito me¬
l h o r ” .

“O que falta realmente para que a
indústria, especialmente ametalúrgica,
cresça na cidade éuma escola que for¬
me mão-de-obra especializada”. Aopi¬
nião édo empresário Armando Tintori,
um dos sócios da Indústria eComércio

de Máquinas Limeira, instalada há
mais de 20 anos em Maringá. Esta in¬
dústria éespecializada na fabricação de

Equipamentos de última geração
seis máquinas convencionais.

Hoje, além de Maringá, em todo o
estado somente Curitiba, Assai eCas¬
cavel possuem indústrias que trabalham

com este tipo de equipamento. Em
Maringá, aprimeira empresa aadquirir
otomo computadorizado foi aTruck
Noma. Hoje outras quatro já têm o
maquinário -Ceifanorte, Ziober-
Martch, Maringá Equipamentos eRebi-
tec -totalizando sete tomos. Opreço
médio de um tomo computadorizado
hoje fica entre 25 e70 milhões de cruzei¬
ros, dependendo do modelo edo tipo de
serviço aser executado.

Apesar do alto valor, quem investiu
garante que compensa. Em primeiro
lugar, pelo aumento de produtividade, e
pela redução das perdas no processo de
usinagem. E, se^ndo, pelo padrão de
qualidade do que éproduzido, condição
vital para fazer frente às exigências cada
dia maiores do mercado. Com este equi¬
pamento de alta tecnologia, muitas
empresas do setor de metalurgia têm en¬
contrado novas alternativas de mercado,
prestando serviços de usinagem de peças
para pequenas emicro empresas da
cidade eregjõo.

Apesar das dificuldades, investir
em tecnolopa éuma necessidade, espe¬
cialmente no setor de melaturgja. De um
ano para cá, muitas empresas marin-
gaenses compraram novos equipamen¬
tos, cada vez mais sofisticados. Èocaso
do tomo computadorizado, fabricado
pela Romi S!A, de São Paulo. Esse equi¬
pamento, além de aprimorar a
qualidade das peças produzidas, evita as
perdas que normalmente ocorrem quan¬
do se util iza os tomos comuns. Estas
perdas podem chegar aaté 30 por cento.

Outra vantagem éque com otomo
computadorizado as peças são
produzidas dentro de uma uniformidade
de medidas, porque todo otrabalho de
usinagem éfeito através do computador.
Esta tecnolo^a facilita aprodução de
peças de alta precisão, como virabre-
quins, bielas epistões, porque amargem
de erro épraticamente zero. Eoaumento
de produtividade que este equipamento
possibilita éoutro grande benefício: sua
capacidade de produção equivale àde

otorno computadorizado possibilita ganho em
qual idade eprodut iv idade
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de máquinas para transporte de grãos.
“Nós estamos otimistas, porque nosso
produto éusado no setor de beneficia-
mento de alimentos, que não pode pa¬
rar, adespeito de qualquer crise”, co¬
loca oempresário.
BOMBAS HIDRÁULICAS: AZiobcr-
Martch éoutra indústria que tem no
setor agropecuário seu principal mer¬
cado. Especializada na fabricação de
bombas hidráulicas para propriedades
rura is , aZ iober-Mar th comerc ia l iza
seus produtos cm todo opaís. Dentro
de pouco tempo deverá também estar
exportando para alguns países da Amé¬
r ica Lat ina .

Acapacidade de produção da in¬
dústria gira em torno de 1.200 peças por
mes- entre bombas hidráulicas, rodas
d’água ecavaletes para montagem.
Mas no momento aempresa está tra¬
balhando com apenas 60 por cento de
sua capacidade de produção. “Isso se
deve principalmente àsituação em que
aagricultura está”, coloca Carlos Wal-
ter Martins Pedro, sócio-gerente da
Ziober-Martch. Por este motivo, aem¬
presa vem buscando fórmulas de dimi¬
nuir esta dependência do setor agrope¬
cuário, estudando aampliação ediver¬
sificação da linha de produtos. “Sem
contar que estamos procurando inves¬
tir cada vez mais cm qualidade cpro¬
dutividade. Aliás, eu considero que é
desta maneira que se constrói uma em¬
presa sólida, independente de seu por¬
te”, afirma Walter.

Mas, como amaioria dos empresá¬
rios do setor, ele também afirma que

estes investimentos têm que ser feitos
de forma paulatina, devido aos altos
custos dos equipamentos sofisticados.

“Se hoje fôssemos investir em no-

Z i o b « r - M a r t c b : b i i s c a n d o n o v o s m e r c a d o s n o e x t e r i o r

máquinas para benefício, limpeza,
transporte esecagem de grãos. Na opi¬
nião de Armando, um grande entrave
para as indústrias metalúrgicas éacon¬
tratação de pessoal especializado. “Nós
mesmos éque formamos nossa mão-
de-obra. Aoferta de bons profissionais
n o s e t o r é m u i t o r e s t r i t a ” .

Hoje aempresa tem 70 funcioná¬
rios, além de outros profissionais autô¬
nomos que prestam alguns serviços. O
empresário lembra que éapartir da

mão-de-obra que começa ocaminho da
qualidade eda boa produtividade, fór¬
mula que ele diz que “todas as empre¬
sas têm que buscar para fazer frente às
exigências do mercado”.

Independente desta ede outras di¬
ficuldades, aIndústria de Máquinas Li¬
meira, ao contrário de outras empresas,
está operando com sua capacidade má¬
xima, produzindo em média 30 máqui¬
nas pesadas por mês, além de executar
projetos de montagem emecanização

F I N A L M E N T E A S E M P R E S A S Q U E Q U E R E M D E S T A C A R

SEUS PRODUTOS, JÁ PODEM CONTAR COM CARTONAGENS
CRIADAS EIMPRESSAS EM MARINGÁ.

S O L I C I T E U M R E P R E S E N T A N T E O U

DISQUE: (0442) 26-5601

W G R A F I C A

m m m
Armando: “Falta escola para formara mão-de-
o b r a d o s e t o r ”
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mos fabricado algumas máquinas para
poder continuar trabalhando”, explica.
Muitas das peças de reposição também
acabam sendo produzidas na própria
fábr ica .

Oempresário coloca que este altos
custos vêm dificultando cada vez mais
aatividade empresarial no Brasil.
“Além disso, temos uma carga tributá¬
ria absurda ejuros impraticáveis. Se
uma empresa precisar de financiamen¬
to hoje em dia, corre orisco de perder
parte de seu patrimônio para pagar”,
lamenta.
VIABILIDADE ECONÔMICA: ACal¬
d e i r a r i a B r a s i l é m a i s u m a i n d ú s t r i a
metalúrgica maringaense que vende
seus produtos para todo oBrasil Aem¬
presa éespecializada na produção de
equipamentos industriais sob enco¬
menda, espccialmente para osetor a-
groindustrial. Além disso, aCaldeiraria
Brasil tem desenvolvido equipamentos
esistemas voltados àengenharia de
meio ambiente epreservação ecológica

Por volta de 1987, aempresa foi o
principal fornecedor de reservatórios

ACaldeiraria Brasil éespecializada na produção de equipamentos industriais

sos para roda de trator.
Segundo Otto, por causa desta di¬

ficuldade em modernizar seus equipa¬
mentos, as indústrias são obrigadas a
buscar soluções alternativas. “Como
não podemos investir uma quantia tão
alta em equipamentos, nós mesmos te-

vos equipamentos para nossa indústria,
teríamos que gastar uns 100 milhões de
cruzeiros”. Esta afirmação édo empre¬
sário Otto Hackl, sócio da Otto Trator,
que produz peças de reposição para
implementos agrícolas. AOtto Trator
éaúnica do Paraná que fabrica parafu-

O b r a - p r i m a m a r i n g a e n s e
No setor de metalurgia épossível

encontrar algemas indústrias que bem
poucos maringaenses conhecem. Um
exemplo éaMeisterwerk -um nome
alemão\ que si^iijica obra-prima -que
frabrica máquinas de lavar roupa. Ain¬
dústria existe desde 1984, enasceu da
iniciativa de quatro sócios, que eram re¬
presentantes de um produto similar,
fabricado por uma empresa de São
Paulo. Depois de alg îm tempo venden¬
do oproduto, eles criaram um projeto
próprio ecomeçaram afabricar a
máquina de lavar mais conhecida como
“tanquinho elétrico ”.

AMe is te rwerk écons ide rada uma

empresa pequena -tem apenas 20 fun¬
cionários na linha de produção-mas
éaúnica do Paraná no gênero. AH são
produzidas cerca de 300 unidades por
mês, que são comercializadas em todo o
estado. Alinha de montagem da
indústria ésimples, mas muito bem or- prepara para expandir sua produção,
ganizada, edali sai um produto que dis- através do sistema de franchising. Ostipo de eletrodoméstico: alavadora de
puta espaço no mercado junto com ou- planos são instalar pequenas indústriasroupa, que éao mesmo tempo lavadora
tras 17empresas nacionais. Avantagem junto aos representantes em São Paulo,de louça e, mesmo com adupla
em relação às outras éopreço final. Santa Catarina eParaná, quefinalidade, portátil. **Nós estamos com
*‘Hojeopreço de nossa máquina de lavar fabricariam amáquina apartir da tec-todo oprojeto concluído eaguardamos
corresponde acerca de 60por cento de nologia desenvolvida pela matriz deuma reação da economia para
uma Brastemp automática’*, explica Maringá. Este sistema de franchisinglançarmos este novo produto. Temos
Célio Cordeiro Vieira, um dos sócios da deverá começar aser implantado em
Meisterwerk. 1 9 9 2 .

AMeisterwerk produz 300 unidades por mês

Depois destes anos fabricando o
tanquinho elétrico”, aMeisterwerk se empresa já trabalha emumnovoprojeto,

para lançamento no mercado de outro

Além dos planos de expansão, a

certeza de que será um sucesso”, antma-
se Cél io .
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Contato com novas tecnologias
Abusca de novas tecnologias éum

trabalho que oSindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas ede Material
Elétrico de Maringá vem fazendo com
seus filiados. Uma das formas en¬
contradas éaorganização de excursões
com empresários do setor, onde eles têm
aoportunidade de conhecer empresas de
outros estados que já investiram em
novos equipamentos etecnolo^as.

Foi através destas visitas que os
empresários maringaenses da área de
metalurgia conheceram as vantagens do
tomo computadorizado. Nestas excur¬
sões também os empresários têm visita¬
do feiras eexposições de equipamen¬

tos, muitas delas em outros países. Em
setembro osindicato organizou uma ex¬
cursão para uma visita àABRA -Argen¬
tina Brasil/9J, uma feira da indústria
mecânica que aconteceu em Buenos Ai-

' C o m e s t a s e x c u r s õ e s e n c o n t r a m o s

umafomia diferente de possibilitar aos
empresários oconhecimento eocontato
com novas tecnologias”, afirtna Milton
Massar Morita, presidente do sindicato.
Para ele, este trabalho de integração com
outras empresas, eatroca de experiên¬
cias, éfundamental para que osetor de
metaluTpa possa crescer em Maringá,
com amodernização da linha deprodu-
ção.

r e s .

O U o I l a c k l : * ^ T e m o s f a b r i c a d o n o s s a s
máquinas epeças de reposição”

rctor da Maringá Equipamentos, aem¬
presa está agora viabilizando toda uma
estrutura para prestação de serviços a
outras indústrias. “Nós pretendemos
atender pequenas emicro empresas, na
área de usinagem -torncamento -de
peças”,expiica.Isso vai ser possível por¬
que aempresa ampliou sua capacidade
de usinagem, graças àcompra de 2tor¬
nos computadorizados (leia box).
“Com este equipamento, alem de me¬
lhorarmos aqualidade, produzindo pe¬
ças com uniformidade de medidas, ga¬
nhamos também em produtividade”,
coloca Milton. Os planos da empresa
são implantar um turno de trabalho de
24 horas, para poder prestar serviços a
outras indústrias, diversificando suas
at iv idades.

do vem se retraindo nos últimos 3anos.

As indústrias, de modo geral, tem in¬
vestido muito pouco cm novos equipa¬
mentos”, afirma.

de água eestações compactas para tra¬
tamento de água da Sanepar. Também
foi esta empresa maringacnse que criou
oprojeto efabricou os equipamentos
d a ú n i c a e s c o l a d e S a n e a m e n t o d a
América Latina, mantida pelo Senai no
P a r a n á .

Outra empresa maringacnse que
distribui seus produtos para todo opaís
éaMaringá Equipamentos. Especiali¬
zada na fabricação de equipamentos
para lavagem elubrificação, aMaringá
Equipamentos também exporta para
países da América Latina. Há 21 anos
em Maringá, esta empresa que come¬
çou suas atividades fazendo apenas ma¬
nutenção deste tipo de equipamento,
também vem investindo em tecnologia
para aprimorar aqualidade eganhar
em produtividade.

Segundo Milton Morita, que édi-

“Nossa empresa executa desde o
es tudo da v iab i l i dade econômica dos

equipamentos para ocliente, até opro¬
jeto, afabricação eainstalação”, afirma
Milton Xavier de Mendonça Jr, um dos
diretores da empresa. Hoje aCaldeira¬
ria Brasil tem 70 funcionários esua ca¬
pacidade de transformação gira em tor¬
no de 150 toneladas de aço por mês.
“Mas estamos trabalhando com apenas
metade da capacidade porque omerca-

AMaringá Equipamentos vai atender outras empresas na área de usinagem
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lojas investem muito neste setor. Será
que oque acontece com muitos lojistas
não éapenas uma questão de
concepção, de lutar um pouquinho e
derrubar avelha idéia de que só oven¬
dedor, por si, basta para vender uma
mercador ia?

Em muitas lojas da cidade esta
concepção começa amudar ecom isso
0comércio, em muitos pontos, já
começa aganhar um novo visual. Al¬
gumas lojas já adquiriram ohábito de
mudar avitrine toda asemana, sempre
criando um novo emais bonito visual.
Éocaso da filial da Joalheria Berger-
s o n . T o d a a s e m a n a ^ a v i t r i n e é
modificada eeste trabalho fica acargo
do gerente, Rosinaldo Lopes Salvo.
“Esta preocupação já me tirou osono
muitas vezes. Nossas v i t r ines mudam
toda segunda-feira ejá chegou domin¬
go ànoite em que eu não tinha ne¬
nhuma idéia sobre oque fazer”, afirma.

Rosinaldo coloca que ainspiração
éalgo muito curioso. As vezes ela pode
surgir de uma revista, de um jornal ou
até de um bate-papo com amigos. Até
um evento que esteja acontecendo na
cidade pode inspirar uma vitrine.
“Durante oFestival Nipo-Brasileiro me
v e i o a i d é i a d e c r i a r u m a \ i t r i n e o r i e n -

‘al, com vasos cheios de detalhes

Avilrine éocartão de visitas da loja

C o m é r c i o

Quando beleza éfundamental
Quando Vinícius de Moras disse:

“Desculpem-me as feias, mas beleza é
fundamental”, ele tinha toda arazao.
Em certas coisas abeleza émesmo fun¬
damental, epor que não dizer, aalma
do negócio? Um exemplo? Pois bem,
esta opinião de Vinícius com relação às
mulheres deveria ser apreocupação
número um dos comerciantes com o
visual de sua empresa. Especialmente

vitrines, que são verdadeiros

ser tão significativos assim.
DE CABEÇA PARA BAIXO: Uma boa
vitrine, bem arrumada ecom tudo com¬
binando. chama aatenção, não há oque
se duvidar. Prova disso éque grandes

T u d o e m v i d r o s
para construção eengenharia.c o m a s

cartões de visita de uma loja.
Otrabalho de criar vitrines bonitas

eatrativas deveria fazer parte da rotina
de todas as lojas. Mas émuito comum
perceber que boa parte das lojas do
comércio local ainda não incorporou

v ê s ã o

Ome lhor em box
p a r a r e s i d ê n c i a s .

● V I D R O S C R I S T A I S
T E M P E R A D O S PA R A E N G E N H A R I A .

●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●BOX EM ACRÍLICO.
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .

este hábito. Oque mais se
vitrines que funcionam como um sim¬
ples espaço para aexposição de produ¬
tos cpreços, quando ocomerciante po-
deria tirar muito mais proveito delas,
conquistando ocliente pelos olhos. Os
orientais costumam dizer que os olhos
são oprimeiro caminho para conquis¬
tar oestômago. São os olhos também os
primeiros aconvencer ocliente acom¬
prar um determinado produto. Édesta
forma que avitrine funciona como um
verdadeiro estimulante do desejo do
cl iente.

VIDHAÇARIA GlIAPOUÉMuita gente pode dizer que inves¬
tir em visual custa dinheiro eque hoje
asituação não está para gastos. Só que
existe um detalhe: ninguém aumenta
vendas sem investir. E, usando a
criatividade, estes gastos podem não

Av. 19 de Dezembro, 569 -Fone: (0442) 24-2235
FAX: (0442) 24-6557 -MARINGÁ -PARANÁ
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chineses”, conta ogerente.
Para outras pessoas ainspiração

pode nascer da simples curiosidade.
“Um dia resolvi inverter os manequins
esaiu uma vitrine com tudo de cabeça
para baixo”, explica Liamar Michelan,
dona da Ellus. Asua ousadia fez o
maior sucesso. Quem passava pela
vitrine não conseguia ficar indiferente.
Outra idéia sua também chamou muito
aatenção: ela resolveu simular um
muro pichado dentro da loja. “Eu
recebi muitos telefonemas de clientes
me parabenizando pela criação”.

Mas Lia avisa que oarrojo nas
vitrines deve seguir um padrão. Os
clientes fazem questão da harmonia.
“Eles querem ver tudo combinando, tu¬
do bonito, do sapato àcamiseta”.
ENVOLVER OCLIENTE: “A lém de
ser criativa, avitrine deve conduzir o
cliente para dentro da loja”. Esta éa
opinião de Sérgio Gonzalcs, sócio da
loja ABrasileira. Para ele, este
“abraço” da vitrine éfundamental para
osucesso das vendas. Foi pensando
nisso que oempresário resolveu refor¬
mular todo oespaço de suas vitrines,
que deverão estar prontas em
d e z e m b r o .

Com areforma, aloja ganhará uma
vitrine mais ampla, com mais campo de

visão, eaí oempresário acredita que
poderá inovar ainda mais. Ele está tão
entusiasmado que diz que sua loja terá
um das vitrines de maior impacto da
c i d a d e .

Se este empresário considera o
espaço fundamental para criar uma boa
vitrine, imagine oque não acontece
com uma loja de vestidos de noiva. Ésó
dar um espiada na vitrine da Shandola
Noivas para constatar: ela parece um
palco giratório, onde os vestidos são
mostrados de todos os ângulos. “No
nosso caso oespaço éfundamental, já
que nosso produto émuito delicado e
tem que ser mostrado num lugar bem
amplo”, afirma oempresário João Car¬
rilho, dono da loia.

Na Shandola Noivas as vitrines
t a m b é m s ã o m o d i fi c a d a s a c a d a
semana. “Sempre mudamos quando
chega um modelo novo, ou quando um
vestido sai da vitrine para oaltar”, ex¬
plica. Acostumado alidar com oramo,
ele alerta que jamais deve haver dois
vestidos iguais em exposição, para não
contrariar avaidade feminina, que
procura exclusividade principalmente
no momento de maior importância na
v ida , como éocasamento . Não se
esqueçam que Vinícius de Moraes
casou-se inúmeras vezes...

=1^ / j

■

O t á v i o C h a v e s J r . : “ 0 c o m é r c i o d e v e . s e i n ¬
tegrar aos acontecimentos da cidade”

C o m é r c i o e m

c/ima de Jogos
Entre os dias 10 e19 de outubro,

Maringá deverá receber mais de 10 mil
pessoas;portanto, consumidores em po¬
tencial. São atletas, dirigentes, técnicos e
profissionais da imprensa envolvidos na
realização do 34^^ Jogos Abertos do Pa¬
raná. Com base neste número, aSecre¬
taria de Esportes de Maringá organizou
um concurso entre ocomércio, para ele¬
ger avitrine mais bonita da cidade.

“O comércio local deve se integrar
a o s a c o n t e c i m e n t o s d a c i d a d e . P o r e s t e

motivo sugerimos aos empresários que
fizessem promoções ecriassem vitrines
relacionadas com oesporte ecom os
jogos”, explica osecretário de Esportes,
Otávio Dias Chaves Júnior.

Pelas contas da Secretaria, se cada
um destes visitantes gastar Cr$ 20 mil
durante os dez dias dos Jogos, circulará
na cidade cerca de Cr$ 200 milhões. Isto
para ser pouco otimista. Dificilmente
nestas ocasiões uma pessoa gasta menos
de Cr$ 3mil por dia.

Por isso osecretário acredita que é
uma boa oportunidade para ocomércio
aproveitar e‘Vestir acamisa” dos jogos,
como acon teceu em Pa io Branco em
1989. Osecretário lembra que naquele
ano um lojista decidiu fazerumapromo¬
ção de tênis Nikke. Aprocura foi tanta
que em determinados momentos oco¬
merciante precisou fechar as portas da
loja para poder atender atodos. Conclu¬
são: vendeu todo oestoque.

Osecretário se diz muito satisfeito
com acolaboração que aclasse empre¬
sarial vem dando ao esporte, mas acha
que ainda há muito potencial para ser
explorado. Epara ele estas promoções
conjuntas trazem benefícios para todos.
Ganha acidade, que recebe bem os visi¬
tantes eem troca édivulgada em várias
partes do país. Ganha ocomércio, que,
investindo na criatividade pode aquecer
suas vendas em tempos tão difíceis.

Pense nisso
alimentação:

melhor desempenho profissional.
Nós, da Nutríself, achamos que aalimentação do trabalhador é
fundamental para melhorar seu desempenho profissional.

Épor isso que há mais de quinze anos nos preocupamos em servir
uma refeição saborosa, nutritiva eequilibrada aos trabalhadores
dos 24 restaurantes industriais que administramos nos estados do
Paraná eSão Paulo.

P e n s e N i s s o . P e n s e N u t r í s e l f .

í ^ f T í
UlKRtÇÂO INDU.iTTRIAI.

Matriz: Londrina -Fone: (0432) 24-5115 -Fax (0432) 24-8332
Filial: Maringá -Fone: (0442) 62-2452 -Fax (0442) 23-5007
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O s p r i m e i r o s c r u z a d o s l i b e r a d o s
Adevolução antecipada da pri¬

meira parcela dos cruzados novos blo¬
queados junto ao Banco Ccntral-fixada
na quanlia máxima de Cz$ 200 mil- não
causou uma alteração significativa no
comportamento das vendas aprazo du¬
rante 0mes de agosto do corrente ano.

Tal fato pode ser comprovado a
partir das estatísticas apresentadas pe¬
las consultas ao Serviço de Proteção ao
C r e d i t o .

tuais, em 0,92% (media dos anos de
1987 a1991 no mes dc agosto -53.811
consultas).

Visivelmente percebe-se que, den¬
tro das características conjunturais dos
últimos 18 meses (marcados por retra¬
ção das atividades econômicas, conse¬
quência das políticas de ajuste monetá¬
rio efiscal fortemente recessivas), o
mes de agosto de 1991 não foi atípico.

Segundo estimativas apresentadas
pelo Banco Central, até odia 15 de
agosto do ano corrente aproximada¬
mente 50% das pessoas que possuíam

Tal fator seria um agravante do
processo inflacionário, cm virtude de
causar um aquecimento na demanda
por bens de consumo, sobretudo nas
categorias semi-duráveis edc consumo
imediato que possuem os maiores pe¬
sos relativos nos índices que calculam
variações de preços.

Este provável aquecimento de de¬
manda tem por base as seguintes hipó¬
t e s e s :

Durante omes de agosto dc 1991
foram registradas 54.304 consultas. Em
relação ao mês anterior houve uma
queda dc -2,88% ccompa¬
rado ao mesmo mês dos
anos de 1990 e1989, as va¬
riações percentuais obser¬
vadas foram 0,94% e-
1,02% respectivamente
(agosto de 1990 -53.798
consultas; agosto dc 1989 -
54.863 consultas).

Do dia Pao dia 20 de

*Esta parcela de poupadores com
quantias inferiores ao limite fixado são
indivíduos de baixa renda;

*Aproporção em que
onível de renda declina até
as classes de menor poder
aquisitivo, aumenta-se aC O N S U LTA S A O S . P. C ,

NÚMEROS HISTÓRICOS DE AGOSTO
p r o p e n s ã o a o c o n s u m o e m
relação àpoupança eàve¬
locidade de circulação da
m o e d a .

F L O R E S E M 1 0 0 0 C O N 8 U L T A 8

Assim sendo, previu o
Governo que ao receberem
integralmcntc as quantias
bloqueadas os pequenos
poupadores iriam preferir
deixar estes valores aplica¬
dos em cadernetas de pou¬
pança ou nos Depósitos Es-

R e m u n e r a d o s

C O N 8 U L T A A
1 0 0 ^

I « 0 O 8 T 0

agosto deste ano registra¬
ram-se 34.454 consultas ao
SPC. No mesmo período
do mes imediatamente an¬
terior onúmero de con¬
sultas registrado foi de
38.075. Comparando-se os
números apresentados pe¬
los dois meses verifica-se
uma queda dc -9,5% para
0mes dc agosto.

S o m a n d o - s e o n ú m e ¬
ro dc consu l tas dos t rês
dias anteriores ao dia 15 de
agosto, opróprio dia 15 cos 3dias
posteriores aesta data, obtemos um
número de 13.730 consultas. Realizan¬
do 0mesmo cálculo para igual período
do mês de julho, verificam-se 14.370
consultas. Contrapondo-se os dois va¬
lores observa-se uma queda de -4,45%
para omês de agosto.

Em relação ao número médio dc
consultas registradas durante omês de
agosto dos últimos 5anos, ocomporta¬
mento do mês de agosto/91 épratica¬
mente estável, superando aquele valor
em 493 consultas ou, em termos percen-

I .

. ' ' " T I ' /« o 1 / ' y

ao -j
40-!^

p e c i a i s
(criados pelo Banco Cen¬
tral exclusivamente para
abrigarem os cruz.ados no¬
vos desbloqueados, com
lastro na taxa referencial dc

- T R - m a i s 8 % d e

t o ^

I
0
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A N O S

j u r o s
* juros a.a., com rendimen¬

tos diários esaques isentos do lOF),
postergando, assim, seu gasto em bens
d e c o n s u m o .

cruzados novos bloqueados eram pe¬
quenos poupadores, com valores blo¬
queados inferiores aCz$ 200 mil.

Para fixar olimite máximo de con¬
versão de cruzados novos em cruzeiros
no valor de Cz$ 200 mil, pressupõe-se
que ogoverno partiu da seguinte pre¬
missa: oparcelamento dos cruzados
novos retidos em contas de pequenos
poupadores provavelmente faria
que as parcelas recebidas, dado oseu
pequeno valor, fossem incorporadas
aos rendimentos mensais e, consequen¬
temente, destinadas ao consumo.

Do exposto pode-se concluir que
as medidas emoreendidas pelo governo
federal para abrandarem um potencial
aquecimento na demanda por produ¬
tos, que fatalmente teriara uma reper¬
cussão positiva sobre os índices infla¬
cionários, surtiram um efeito favorável,
pelo menos em nível regional como a-
testara as estatísticas das consultas ao
S P C .
JOSÉ ADIRSON GIANOTTO NASCIMENTO

ASSESSOR ECONÔMICO

c o m
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A C I M a d q u i r e
v í d e o s t é c n i c o s MicroempresasAAssociação Comercial eIndus¬

trial de Maringá adquiriu no mês pas¬
sado os seguintes vídeos técnicos: Eco¬
nomia de Guerra, Formação eRecicla¬
gem de Equipes de Compras, Negocia¬
ção Plena, Gerência Participativa eCo¬
mo Treinar seu Pessoal.

Estes vídeos são, na verdade, kits
de treinamentos, compostos pela fita
VHS etambém uma apostila. Todo este
material poderá ser emprestado pelo
associado, pelo prazo de 5dias.

Pessoa Física -Alienação
de bens ecfreitos

Ganho de capital
Na apuração do gaimo de capital

na alienação de bens edireitos, efetua¬
da apartir de 30.08.91, apessoa física
poderá utilizar, para efeito de correção
do custo de aquisição:
I-Oíndice de Preços ao Consumidor
-IPC, relativamente ao ano de 1990;
II -avariação do BTN, relativamente
aos meses de janeiro efevereiro de
1991;
III -oíndice Nacional de Preços ao
Consumidor -INPC, apartir do mês de
março de 1991.

No caso da falta de publicação do
INPC, poderá ser utilizado oíndice
Geral de Preços-Mercado (IGP-M),
publicado pela Fundação Gelúlio Var¬
g a s .

D e c r e t o r i O 6 5 1

vel àJunta Comercial, seguida da assi¬
n a t u r a d e s e u t i t u l a r .

Art. 3® -Odesenquadramento das
microempresas, nas hipóteses cabíveis,
ocorrerá através de alteração contra¬
tual para as sociedades eanotação nas
declarações de firmas individuais.

A r t . 4 ° - A J u n t a C o m e r c i a l d o
Paraná promoverá oregistro da mi-
croempresa via postal, mediante Con¬
vênio com aEmpresa Brasileira de
Correios eTelégrafos.

A r t . 5 ® - E s t e D e c r e t o e n t r a r á e m

vigor na data de sua publicação, revo¬
gadas as disposições em contrário.

Curitiba, 16 de agosto de 1991,
170® da Independência e103® da Repú¬
bl ica.

O G O ' / E R N A D O R D O E S T A ¬
DO DO PARANÁ, no uso das atribui¬
ções que lhe são conferidas pelo art. 87,
item V, da Constituição Estadual ecom
ointuito de possibilitar oamplo acesso
dos microempresários ao registro na
Junta Comercial do Paraná, arápida
legalização dos atos empresariais esim¬
plificação do registro de microempre¬
sas,

D E C R E T A :

Art. 1® -Oenquadramento eregis¬
tro da microempresa na Junta Comer¬
cial do Paraná, previsto na Lei Federal
n® 7.256, de 27 de novembro de 1984,
far-se-á através de declaração inserida
em cláusula nos contratos das socieda¬
des em constituição ou nas alterações,
quando já constituídas, dispensado o
registro em separado.

Art. 2® -Quando se tratar de firma
individual adeclaração ocorrerá no
formulário próprio no espaço disponí-

ROBERTO REQUIÃO
G o v e r n a d o r d o E s t a d o
G O Y A C A M P O S

Secretário dc Est.da Justiça
c d a C i d a d a n i a .

Fund. Lesai: ArL 16 -Lei 8218

Incorporação, fusão,
cisão, encerramento

d e a t i v i d a d e s
Opagamento pela pessoa jurídica

do imposto de renda, da contribuição
social sobre lucro edo imposto de ren¬
da incidente na fonte sobre olucro lí¬
quido, correspondentes aperíodo-bàse
encerrado em virtude de incorporação,
fusão, cisão ou encerramento de ativi¬
dades, deverá ser efetuado até odéci¬
mo dia subsequente ao da ocorrência
do fato gerador.

Fund.LegaI: Art 28 -Lei 8218, de 29.08.91

■

i

Pessoa física -afienação
de ú i ico imóvel

Foi aumentado, através do Art. 21
da Lei 8218, para Cr$- 70.000.000,00, o
valor da exclusão da tributação do ga¬
nho de capital decorrente da alienação
do único imóvel que otitular possua,
desde que não tenha realizado outra
operação nos últimos cinco anos.

1
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nova política salarialÁ

oPRESIDENTE DA REPÚBLI- salários mínimos dos trabalhadores dos
respectivos grupos será reajustada pela
variação acumulada do índice Nacio¬
nal de Preços ao Consumidor (INPC)
no quadrimestre anterior, deduzidas as
antecipações de que otrata oart. 3®
d e s t a l e i .

moradia, alimentação, vestuário, edu¬
cação, saúde, lazer, higiene, transporte
eprevidência social, conforme dispõe o
inciso IV do art. 7® da Constituição Fe¬
d e r a l .

C A .

Faço saber que oCongresso Na¬
cional decreta ecu sanciono aseguinte
L e i :

Art. 1° -ApoUtica nacional de
salários, respeitado oprincípio da irre-
dutibilidade, tem por fundamento ali¬
vre negociação coletiva ereger-se-á pe¬
las normas estabelecidas nesta Lei.

Parágrafo único -(VETADO)
Art. 2® -Para efeitos desta Lei, os

trabalhadores são divididos nos seguin-

Art. 8® -Ovalor do salário mínimo,
em setembro de 1991, éde Cr$
42.000,00 mensais, Cr$ 1.400,00 diários,
ede Cr$ 190,9091 horários.

Parágrafo único -(VETADO).
Art. 9® -Compete auma Comissão

Técnica, formada por um repre¬
sentante da Fundação Instituto Brasi¬
leiro de Geografia eEstatística (IB¬
GE), um representante do Departa¬
mento Intersindical de Estatística eEs¬
tudos Sócio-Econômicos (DIEESE),
um representante da Fundação Getúlio
Vargas (FGV), ura representante da
Fundação Instituto de Pesquisas Eco¬
nômicas da Universidade de São Paulo
-FIPE/USP, um representante do Mi¬
nistério da Economia, Fazenda ePla¬
nejamento eum representante do Mi¬
nistério do Trabalho ePrevidência So¬
cial, definir, no prazo dc cento coitenta
d i a s :

I-acomposição do conjunto de bens e
serviços de que trata oart. 7® desta lei
eos critérios de revisão pei iódica desta
composição.
II -ametodologia de aferição mensal
do custo dos produtos eserviços referi¬
dos no inciso anterior aser realizada

§1® -Excepcionalmente, sem pre¬
juízo do disposto no artigo anterior,
parcela salarial até três salários míni¬
mos dos trabalhadores pertencentes
Grupo II será reajustada em outubro de
1991, pela variação do INPC do mês
a n t e r i o r.

a o

tes grupos:
I-Grupo I: trabalhadores perten¬

centes acategorias com data-base nos
meses de setembro, janeiro emaio;

II -Grupo II: trabalhadores per¬
tencentes acategoria com data-base

meses de outubro, fevereiro eju-

§2® -Excepeionalmente, sem pre¬
juízo do disposto no artigo anterior, a
parcela até três salários mínimos dos
trabalhadores pertencentes ao Grupo
III será reajustada, em novembro de
1991, pela variação acumulada do
INPC do bimestre anterior, deduzida a
anteeipação dc que trata oart. 3® desta
L e i .

n o s

nho;
III -Grupo III: trabalhadores per¬

tencentes acategorias com data-base
de novembro, março ejulho;

IV -Grupo IV: trabalhadores per¬
tencentes acategorias com datas-base

dc dezembro, abril eagosto.
Art. 3® -Éassegurado reajuste bi¬

mestral àparcela salarial até três salá¬
rios mínimos, atítulo de antecipação,

percentual aser fixado pelo Minis¬
tério da Economia, Fazenda ePlaneja¬
mento, no primeiro dia útil de cada
bimestre, era ato publicado no Diário
Oficial da União, não podendo ser in- Art. 6® -As cláusulas salariais, in¬
ferior a50% (cinquenta por cento) da clusive os aumentos reais, ganhos de
variação do índice Nacional de Preços produtividade do trabalho episos sala

Consumidor (INPC) do IBGE no riais proporcionais àextensão eàcom-
bimestre anterior. p lex idade do t raba lho , ass im como as

demais condições de trabalho, rI_
fixadas em contratos, convenções e
acordos coletivos de trabalho, laudos
arbitrais esentenças normativas, obser¬
vadas, dentre outros fatores, aproduti¬
vidade ealucratividade do setor ou da

§3® -Excepcionalmente, sem pre¬
juízo do disposto no artigo anterior, a
parcela salarial até três salários míni-

dos trabalhadores pertencentes
Grupo IV será reajustada, em dezem¬
bro de 1991, pela variação acumulada
do INPC no trimestre anterior, deduzi¬
da aantecipação de que trata oartieo
3® desta Lei.

n o s m e s e s

n o s m e s e s m o s a o

e m

Art. 5® -(VETADO)
pelo IBGE.

§1® -AComissão de que trata
este artigo será instalada no prazo má¬
ximo de quinze dias, apartir da publi¬
cação desta Lei.

§2® -Compete às instituições men¬
cionadas no “caput” deste artigo indi¬
car seus representantes, bem como os
respectivos suplentes, sendo os mes¬
mos nomeados pelo Presidente da Re¬
pública.

a o

§1® -Os trabalhadores pertencen¬
tes aos Grupos IeIII farão jus aos
reajustes bimestrais fixados nos
de setembro, novembro, janeiro, mar¬
ço, maio ejulho.

§2® -Os trabalhadores pertencen¬
tes aos Grupos II eIV farão jus aos
reajustes bimestrais fixados nos
de outubro, dezembro, fevereiro, abril,
junho eagosto.

Art. 4® -Apartir de janeiro de
1992, inclusive, enos meses menciona¬
dos nos incisos I, II, III eIV do art. 2®
desta Lei, aparcela salarial até três

s e r ã o

m e s e s

e m p r e s a . §3® -Com base na proposta apro¬
vada pela Comissão Técnica, oPoder
Executivo encaminhará projeto de lei
ao Congresso Nacional, dispondo so¬
bre ovalor, acomposição eametodo¬
logia da aferição mensal do custo do
conjunto ideal de bens eserviços de que
trata oart. 7® desta lei, assim como

) Art. 7® -Salário Mínimo é
traprestação mínima devida epaga di¬
retamente pelo empregador atodo tra¬
balhador por dia normal de serviço
paz de satisfazer, em qualquer região
do País, as suas necessidades vitais bá¬
sicas, bem como as de sua família, com

m e s e s a c o n -

c a -
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sobre as regras de reajuste easistemá¬
tica de crescimento gradual do salário
m í n i m o . Portaria n° 3.486

§4® -OMinistério da Economia,
Fazenda ePlanejamento eaFundação
Instituto Brasileiro de Geografia eEs¬
tatística fornecerão oapoio necessário
ao funcionamento da Comissão Técni-

de 16 de se tembro de 1991

Parágrafo único -Aalíquota dc
contribuição será de 10% (dez por cen¬
to) para osalário declarado de valor até
126.000,60 (cento evinte cseis mil cru¬
zeiros esessenta centavos), de 20%
(vinte por cento) para osalário decla¬
rado nos valores cr$ 126.000,61 (cento
evinte eseis mil cruzeiros esessenta e
um centavos) acr$ 420.002,00 (quatro¬
centos evinte mil edois cruzeiros).

Art . 5® -Os valores dos salár ios-
de-contribuição fixados por metro qua¬
drado, para serem aplicados exclusiva¬
mente às obras particulares da constru¬
ção civil, em setembro de 1991, serão
reajustados em 147,06% (cento equa¬
renta esete in te i ros ese is centés imos

por cento).
Art. 6° -Ovalor da cota dc salário-

família, em setembro dc 1991, será dc
cr$ 3.360,02 (tres mil, trezentos eses¬
senta cruzeiros edois centavos), para o
segurado com remuneração mensal de
valor até cr$ 126.000,60 (cento cvinte c
seis mil cruzeiros csessenta centavos)
ede Cr$ 420,00 (quatrocentos evinte
cruzeiros) para osegurado com remu¬
neração mensal super ior aCr$
126.000,60 (cento evinte eseis mil cru¬
zeiros esessenta centavos).

Art. 7® -Ovalor mínimo para re¬
curso às turmas do Conselho dc Rccur-

O M I N I S T R O D E E S T A D O D O
TRABALHO EPREVIDÊNCIA SO¬
CIAL, no uso da atribuição que lhe
confere oart. 87, parágrafo único, inci¬
so II da Constituição,

CONSIDERANDO aLe i 7 .787 ,
de 30 de junho de 1989;

CONSIDERANDO aLe i 8 .177 ,
de 1® de março de 1991;

CONSIDERANDO aLei 8.212,
de 24 de julho de 1991;

CONSIDERANDO aLei 8.213,
de 24 de julho de 1991;

CONSIDERANDO aLei 8.222,
de 5de setembro de 1991;

CONSIDERANDO oRegula¬
mento do Custeio da Previdência So¬
cial, aprovado pelo Decreto n® 83.081,
de 24 de janeiro de 1979, com as altera¬
ções do Decreto n® 90.817, de 17 de
janeiro de 1985, elegislação sub¬
sequente, resolve:

Art. 1® -Os valores dos salár ios-

c a .

Art. 10 -Até que entre em vigor a
lei mencionada no §3® do artigo ante¬
rior, osalário mínimo será reajustado
segundo os seguintes critérios.

I - ( V E TA D O ) .
II -No mês de janeiro de 1992, o

salário mínimo será reajustado pela va¬
riação acumulada do INPC no quadri-
mestre anterior, acrescido cumulativa¬
mente de percentual de 4,02% (quatro
inteiros edois centésimos por cento), e
deduzidas as antecipações de que trata
oinciso anterior;

III -(VETADO).
Ar t . 11 -0 sa lá r io mín imo horá r io

corresponde a1/220 (um duzentos e
vinte avos) do valor do salário mínimo
eosalário mínimo diário, a1/30 (um
trinta avos).

Parágrafo único -Para os trabalha¬
dores que tenham por disposição legal
omáximo de jornada diária de trabalho
em menos de oito horas, osalário míni¬
mo será igual ao definido no “caput”
deste artigo, multiplicado por oito e
dividido por aquele máximo legal.

Art. 12 -Évedada avinculação
do salário mínimo para qualquer fim,
ressalvados os valores mínimos dos be¬
nefícios de prestação continuada da
Previdência Social .

de-contribuição do segurado emprega¬
do edos segurados autônomos, empre¬
gador efacultativo, em setembro de
1991, serão reajustados em 147,06%
(cento equarenta esete inteiros eseis
centésimos por cento).

Art. 2® -Apartir de 1® de setembro
de 1991, olimite máximo do salário-de-
contribuição será de cr$ 420.002,00
(quatrocentos evinte mil edois cruzei¬
ros).

sos da Previdência Social -CRPS, em
setembro de 1991, será de cr$ 62.763,19
(sessenta edois mil, setecentos eses¬
senta etrês cruzeiros edezenove centa¬

vos).

Art. 13 -(VETADO).
Art. 14 -(VETADO).
Art. 15 -(VETADO).
Art. 16 -(VETADO).
Art. 17 -(VETADO).
Art. 18 -(VETADO).
Art. 19 -Os valores expressos em

cruzeiros, nas Leis n® 8.212 e8.213, de
1991, serão reajustados, para a
competência setembro de 1.991, em
147,06% (cento equarenta esete intei¬
ros eseis centésimos por cento).

Art. 20 -Esta Lei entra em vigor
na data de sua publição, produzindo Carteira de Trabalho ePrevidência So-
efeitos financeiros apartir de 1® de se¬
tembro de 1991.

Parágrafo único -As contribuições
da empresa não estão sujeitas alimite
da incidência.

Art. 8® -Apartir da competência
de janeiro de 1991, sobre as contribui¬
ções de qualquer natureza devidas ao
Instituto Nacional de Seguro Social -
INSS enão recolhidas até ovencimento
incidirão juros de mora equivalentes à
Taxa Referencial Diár ia -TRD acumu¬
lada, calculados desde odia em que a
contribuição deveria ter sido paga até o
dia anterior do seu efetivo pagamento,
sem prejuízo da multa prevista na legis¬
lação de regência.

Art. 9® -Apartir da competência
agosto de 1991, sobre as contribuições
de qualquer natureza devidas enão re¬
colhidas até ovencimento incidirá mul¬
ta de mora aplicada de acordo com a
seguinte tabela:

Art. 3® -Acontribuição do empre¬
gado doméstico, relativa asetembro de
1991, incidirá sobre os valores de cr$
42.000,00 (quarenta edois mil cruzei¬
ros) acr$ 126.000,60 (cento evinte e
seis mil cruzeiros esessenta centavos).
Aalíquota de 20% (vinte por cento)
incide sobre aremuneração constante
d o c o n t r a t o d e t r a b a l h o a n o t a d a n a

ciai, sendo 12% (doze por cento) do
empregador e8% (oito por cento) do
empregado doméstico.

A r t . 4 ® - O s a l á r i o d e c l a r a d o d o
/Art. 21 -Revogam-se as disposi¬

ções em contrário.
(Fernando Col lor, Luiz Antonlo Andrade

Gonçalves eAnlon io Magr i )
F U N D A M E N T O L E G A L :

Ui 8.222, de 05/09/91
(D.0.1J de 06/09/91).

contribuinte em dobro, em setembro
de 1991, terá como limite mínimo o
valor de cr$ 42.000,00 (quarenta edois
mil cruzeiros).
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agosto de 1991, multa decorrente de omês do lançamento,
contribuições em notificação de débito,
vencidas há mais de 12 (doze) meses, adotarão as providências necessárias
será acrescido, no ato do lançamento do disposto nesta Portaria,
do débito, ovalor resultante da varia¬
ção do INPC, apartir do 5° (quinto) vigor na data de sua publicação.

A N T O N I O M A G R I

Dias decorridos entre o
vencimento do débito e
dia do pagamento:
acima de 90 dias
de 61 a90 d ias

de 46 a60 dias
de 31 a45 dias
de 16 a30 dias
até 15 dias

§ 1 ° - A m u l t a d e m o r a i n c i d e n t e
sobre contribuição devida enão reco¬
lh ida a té oú l t imo d ia ú t i l do déc imo
segundo mês do vencimento será co¬
brada com aincidência da variação
acumulada do índice Nacional de Pre¬
ços ao Consumidor -INPC, apurada a
partir do quinto mês do vencimento até
omês do pagamento.

§2® -Amulta de mora de que trata
este artigo não se aplica às contribui¬
ções incluídas em notificação de débi-

Art. 10 -Apartir da competência
agosto de 1991, às contribuições incluí¬
das em notificação de débitos será apli¬
cada multa de 100% (cem por cento),
além do acréscimo previsto no artigo 13
desta portaria.

Art. 11 -Será concedida redução
dc 50% (cinquenta por cento) sobre o
valor da multa que trata oartigo ante¬
rior ao contribuinte que efetuar opaga¬
mento do débito no prazo legal de quin-

dias decorridos do recebimento da
notificação.

Parágrafo único -Se houver apre¬
sentação de defesa tempestiva, aredu¬
ção do valor da multa será de 30% (trin¬
ta por cento), se opagamento de débito
for efetuado em até trinta dias após o
recebimento da decisão de primeira
instância administrativa.

Art. 12 -As contribuições devidas
ao INSS enão recolhidas até ovenci¬
mento, juntamente com as demais im¬
portâncias devidas, poderão ser objeto
dc parcelamento observado odisposto
na legislação específica,

§1® Sobre osaldo devedor do par¬
celamento incidirão juros de mora
equivalente àvariação acumulada da
Taxa Referencial Diária -TRD no pe¬
ríodo compreendido entre adata da
consolidação da dívida eadata do pa¬
gamento de cada parcela.

§2® -Para os parcelamentos defe¬
ridos até 31 de janeiro de 1991, odébito
expresso em quantidades de BTN fiscal
será convertido em cruzeiros com base
no valor da BTN fiscal de
Cr$ 126,8621.

Art. 13 -Apartir da competência

multa
aplicável A r t . 1 4 - O I N S S e a D A T A P R E V

4 0 %
Ar t . 15 -Es ta Po r ta r i a en t ra em3 0 %

2 0 %
mês do vencimento da contribuição até1 0 %

3 %
1 % A N E X O I

TABELA DE CONTRIBUIÇÃO DO SEGURADO EMPREGADO
PARA OMÊS DE SETEMBRO DE 1991

A L Í Q U O TASAUVRIO-DE-CONTRIBUIÇÃO
(Crií i S l

a t é 126.000,60
210.001,00
420.002,00

8
a té126.000,61

210.001,01
9d c

a té 1 0d c

O b s . : P e r c « n ( u 3 Í s i n d d e n t e » d e f o r m a n ã o c u m u U ü v a

(art.33 do Regulamento de Custeio da Previdênda Sodal).

A N E X O I I

ESCALA DE SALARIO-BASE PARA OS SEGURADOS AUTONOMO. EMPREGADOR (CONTRI-
BUINTE POR TEMPO DE FILIAÇÃO) EFACULTATIVO PARA OMÊS DE SETEMBRO DE 1991.

CLASSE TEMPO DE FILIAÇÃO SALARiaBASE ALÍQUOTA CONTRIBUIÇÃO
( A N O ) (CrS) (21 (CeS)

t o . A t é1 42.000,00
84.000,40

126.000,60
168.000,80
210.001,00
252.001,20
294.001,40
336.001,60
378.001,80
420 .002 ,00

1 1 0 4.200,00
8.400,04

12.600,06
33.600,16
42.000,20
50.400,24
58.800,28
67.200,32
76.600,36
84.000,40

2 M a i s d e 1 a t é 2
M a i s d e 2 a t é 3
M a i s d e 3 a t é 4
M a i s d c 4 a t e 6
M a i s d e 6 a t é 9
M a i s d e 9 a t é 1 2
Mais dc 12 até 17
Mais dc 17 até 22
Mais dc 22

1 0
3 1 0
4▶ 2 0
5 2 0
6 2 0
7 2 0
8 2 0
9 2 0

1 0 2 0

z c

0MARKETING COMO INSTRUMENTO
DE MODERNIZAÇÃO
EAS PERSPECTIVAS

PARA APRÓXIMA DÉCADA
As contantes mudanças que estão ocorrendo na economia

mundial eabusca de novas alternativas de produção e
comercialização no setor agropecuário formam ogrande painel
de discussões eanálises, que conduzirá os assuntos principais do
5° Congresso Brasileiro de Marketing Rural, aser realizado nos
dias 22 e23 de outubro no Centro de Conveções de Maringá.

INICIATIVA EPROMOÇÃO: R E A L I Z A C A O :

■'■/j

●â
4 / Associasão Braiileira de Marketing Rural

Patrocínio: Bameríndus, Valmct ePrefeitura do Município de Maringá.
Informações; Fones -(011) 212-7814 c259-8566 e(0442) 22- 3007 -Ramal 267.
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G R P S

Esclarecimento sobre Campo 18C o n t r a t o
d e Nesta coluna deverá ser lançada asoma dos códigos referentes às entidades

para as quais se destinam as contribuições. Em caso de convênio de arrecadação
direta ou dedução legal, não considerar ocódigo da respectiva entidade.

Exemplo: cod. FPAS 507 ocontribuinte não mantém convênio; neste caso
temos (SALÁRIO EDUCAÇÃO 0001 +INCRA 0002 +SENAI 0004 +SESI
0008 +SEBRAE 0064). Código aser lançado no campo 18 =0079.

Segue tabela auxiliar para contribuições de terceiros:

Ocontrato de experiência tem um
prazo máximo de 90 (noventa) dias, po¬
dendo ser prorrogado uma única vez,
quando celebrado por período inferior
ao máximo legal, desde que,com apror¬
rogação não ultrapasse a90 (noventa)
dias. Caso ocorrer mais de uma prorro¬
gação, vigorará automaticamente sem
determinação de prazo, ou seja, ficará
um contrato sem prazo determinado,
sujeito aaviso pré\io.

Para se celebrar novo contrato de

experiência, deve-se aguardar um pe¬
ríodo de no mínimo 6(seis) meses, sob
pena de osegundo contrato ser consi¬
derado sem prazo determinado. Obser¬
ve que esta hipótese só épossível em se
tratando de um novo serviço aser de¬
sempenhado pelo empregado dentro
da empresa,pois seria absurdo subme¬
ter-se anovo teste, na mesma função,
empregado já avaliado anteriormente.

Éobrigatória aanotação do con¬
trato de experiência na CTPS do em¬
pregado, na parte destinada a“Anota¬
ções Gerais”, eoprazo ajustado.

Na estipulação da forma de paga¬
mento, deve-se ter em vista oprazo de
duração do contrato, ou seja, os perío¬
dos de pagamento devem guardar rela¬
ção com oprazo de vigência do contra¬
to, afim de que possam ser efetivados
em tempo hábil. Assim, por exemplo, se
foi estabelecido oprazo de 30 (trinta)
dias para ocontrato de experiência, a
forma de pagamento pode ser mensal.
Se, no entanto, avigência éde 15 (quin¬
ze) dias, por exemplo, aforma de paga¬
mento mensal será inócua, já que ocon¬
trato se extinguirá antes do efetivo pa¬
gamento, que oeste caso, terá que ser
semanal ou quinzenal.

itb ContnbuiçioCMISO
F P A S

Código
T g i c s i i o sSliuaçao do Contribuinie

1 9 9 1 1 9 9 2 1 9 9 3

C o m C o n v d n i o S a l . E d u c + S E N A I * S E S I
C o m C o n v ê n i o S E S I * S E N A I
C o m C o n v ê n i o S a l . E d u c * S E S I
C o m C o n v ê n i o S E S I
C o m C o n v ê n i o S a l E d u c * S E N A I
C o m C o n v ê n i o S E N A I
Com Convênio Sal. Edueatão
S e m C o n v ê n i o

0 0 6 6

0 0 6 7

0 0 7 0

0 0 7 1
0 0 7 4

0 0 7 5
0 0 7 0

0 0 7 9

0 . 4 0 . 6 0 . 8
2 . 9 3 . 33 . 1

1.6 1 . 81 . 4

3 . 9 4 . 34 . 1
5 0 7 1.9 2 . 32 . 1

4 . 4 4 . 6 4 . 8

2 . 9 3 . 33 . 1
5 . 4 5 . 6 5 .B

Com Convênio Sal Educação
S e m C o n v ê n i o S a l . E d u c a ç ã o

3 . 30 1 1 4

0 1 1 5
2 . 9 3 . 15 1 5
5 . 4 5 . 6 5 . 0

Com Convênio Sal. Edueaçêo
Sem Convênio Sal. Edueaçao

0 0 0 2
0 0 0 3

0 . 2 0 . 2 0 . 25 2 3
2 . 7 2 . 7 2 . 7

Com Convênio Sal. Edueaçêo
S e m C o n v ê n i o S a l E d u c a ç ã o

0 0 0 2

0 0 0 3

2 . 7 2 . 7 2 . 75 3 1
5 . 2 5 . 2 5 . 2

Com Convênio Sal. Edueaçêo
Sem Convênio Sal. Edueaçêo

0 1 3 0

0 1 3 1

2 . 7 2 . 7 2 . 7
5 4 0 5 . 2 5 . 2 5 . 2

Com Convênio Sal Edueaçêo
Sem Convênio Sal. Edueaçêo

0 2 5 8 2 . 7 2 . 7 2 . 75 5 8
0 2 5 9 5 . 2 5 . 2 5 . 2

Com Convênio Sal. Edueaçêo
Sem Convênio Sal. Edueaçêo

2 . 00 0 9 8 1 . 6 1 . 95 6 6 0 0 9 9 4 . 3 4 . 4 4 . 5

5 7 4 S e m C o n v ê n i o 1 . 9 2 . 00 0 9 0 1.8

Com Convênio Sal. Edueaçêo
Som Convênio Sal. Edueaçêo

0 0 0 0 0 . 0 0 . 0 0 . 0
5 9 0 0 0 0 1 2 . 5 2 . 5 2 . 5

0 . 8C o m C o n v ê n i o S a l . E d u c . . * S E N A I * S E S I
C o m C o n v ê n i o S E S I * S E N A I
C o m C o n v ê n i o S a l E d u c . * S E S I
C o m C o n v ê n i o S E S I
C o m C o n v ê n i o S a l . E d u c * S E N A I
C o m C o n v ê n i o S E N A I

Com Convênio Sal. Edueaçêo
S e m C o n v ê n i o

0 0 6 6

0 0 6 7
0 0 7 0

0 0 7 1

0 0 7 4

0 0 7 5
0 0 7 8

0 0 7 9

0 . 4 0 . 6

3 . 32 . 9 3.1
1.81.4 1 . 6
4 . 33 . 9 4 . 16 6 3
2 . 31 . 9 2 . 1

4 . 64 . 4 4 . 6
3 . 32 . 9 3.1
5 . 65.4 5 . 6

Com Convênio Sal Edueaçêo
Sem Convênio Sal. Edueaçêo

3 . 30 1 1 4
0 1 1 5

2 . 9 3.16 7 1
5 . 4 5 . 8 6 . 8

Com Convênio Sal Edueaçêo
Sem Convênio Sal. Edueaçêo

2 . 70 1 3 0 2 . 7 2 . 76 8 0
5 . 20 1 3 1 5 . 2 5 . 2

C o m C o n v ê n i o S a l . E d u c . * S E N A I t S E S I
C o m C o n v ê n i o S E S I * S E N A I
C o m C o n v ê n i o S a l . E d u c * S E S I
C o m C o n v ê n i o S E S I
C o m C o n v ê n i o S a l . E d u c * S E N A I
C o m C o n v ê n i o S E N A I

C o m C o n v ê n i o S a l . E d u e a ç ê o
S e m C o n v ê n i o

0 0 6 8
0 0 6 7

0 0 7 0
0 0 7 1

0 0 7 4

0 0 7 5

0 0 7 0

0 . 60 . 4 0 . 6
2 . 9 3 . 1 3 . 3

1 . 4 1 . 6 t . B

3 . 9 4 . 34 . 16 9 8 1 . 9 2 . 1 2 . 3
4 . 4 4 . 6 4 . 6
2 . 9 3 . 1 3 . 3
5 . 4 5 . 80 0 7 9 5 . 6

Com Convênio Sal Edueaçêo
Sem Convênio Sal. Educação

0 1 1 4 2 . 9 3 . 1 3 . 3
7 0 1 5.60 1 1 5 5 . 4 5 . 6

Com Convênio Sal. Educação
Sem Convênio Sal. Edueaçêo

2 . 70 1 3 0

0 1 3 1
2 . 7 2 . 77 1 0 5 . 2 5 . 25 . 2

Com Convênio Sal Educação
Sem Convênio Sal Educação

0 . 2 0 . 20 0 0 2 0 . 2
7 3 6 0 0 0 3 2 . 7 2 . 7 2 , 7

Com Convênio Sal Educação
Sem Convênio Sal. Educação

2 . 00 0 9 8
0 0 9 9

1 . 8 1 . 9
7 6 0 4 . 3 4 . 4 4 , 5

OtiS.: ICódigos sem contribuições para terceiros' 582. 639. 655. 728. 744. 752 e779
2Os códigos de contribuições foram obtidos através do somatório dos códigos especilicos de cada entidade

d i s c r i m i n a d o s a b a i x o

S E N A I S E B 9 A E F A E 85 E D U C I N C n A S E S I S E N A C S E S C O E C

OOOAo o e i 0 0 0 2 0 0 0 9 0 0 3 2 0 0 6 4 0 1 2 9 0 2 9 60 0 1 6

Adicional Imposto de Renda Pessoa Jurídica
Apartir do período-base de 1991, apessoa jurídica que apresentar lucro real

ou arbitrado acima de Cr$-35.000.000,00 estará sujeita aum adicional do imposto
de renda calculado sobre oque exceder aessa quantia, às seguintes alíquotas:

valor Cr$Alíquota

Acima de Cr$-35.000.000,00 até
Cr$-70.000.000,00

I-5% ou 10% (empresas financeiras)

II -10% ou 15% (empresas financeiras) Acima de Cr$-70.000.000,00

Ovalor do referido adicional será calculado integralmente como receita da
União, não sendo permitidas quaisquer deduções.

Os ümites serão reduzidos, proporcionaímente, quando onúmero de meses
do período-base for inferior adoze.

Fundamento legal: Art 19, Lei 8218, de 29.08.91
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REVELAÇÃO
AÇORES ANTES

DO TEMPO
soectos da nova Lei do Inoulnatoi

n

meçam aser contados apartir da vigên¬
cia da Lei, sessenta dias após sua publi¬
cação no Diário Oficial da União. Pre-
vê-se que tal Lei vá vigorar somente a
partir de dezembro.

Anova Lei só permite plena liber¬
dade de escolha do índice eda perio¬
dicidade dos reajustes para imóveis no¬
vos (cujo “habite-se” ocorra após apro¬
mulgação da Lei). Essa regra passa a
valer para todos os contratos firmados
após cinco anos da vigência da nova
Lei. Nos demais casos, oreajuste éli¬
mitado pelo índice de Salários Nomi¬
nais (ISN), medido pelo IBGE, eape¬
riodicidade mínima continua sendo a
semestral .

Nas locações comerciais enão-re-
sidenciais, oprazo mínimo do contrato
arenovar ou asoma de contratos escri¬
tos ininterruptos dever ser de cinco
anos eoinquilino precisa estar explo¬
rando sua atividade, no mesmo ramo,
pelo prazo mínimo de três anos. Aação
renovatória pretende proteger oinqui¬
lino que no local lenha criado um
do de comércio” (p chamado ponto).

Aação rcvisional continua aser
fixada em três anos apartir do início da
locação ou do último acordo amigável.
OJuiz poderá fixar oaluguel provisório
até 80 por cento do valor de mercado
pedido pelo locador.

Hoje olocador évisto pelo inqui¬
lino como um inimigo declarado, eo
inquilino évisto pelo proprietário como
um aproveitador sem escrúpulos. Tra¬

uma batalha constante quando
trata de^ aumentos periódicos, mesmo
com adiminuição do prazo revisional.

Acontinuar ajntervenção do Es¬
tado numa questão encarada como de
relevância social, nada fará mudar
relacionamento atual entre as partes
envolvidas diretamente. Muito esforço
vem sendo aesenvolvido para oaperfei¬
çoamento da Lei, dando-lhe uma me¬
lhor dinâmica visando adaptá-la àreali¬
dade. Avolta da denúncia vazia dentro
de um período compatível de contrata¬
ção, não será uma solução para aques¬
tão crucial de moradia, mas amenizará
os seus reflexos ecolocará novamente
locador elocatário frente àfrente
assuntos que lhes dizem respeito.

Adenúncia vazia para as locações
residenciais éuma necessidade da pró¬
pria estrutura habitacional que
aflinge. Não se trata enem se quer uma
rotatividade de imóveis. Viria benefi¬
ciar as partes contratantes que avalia¬
riam com mais respeito asua posição.

Aatual Lei do Inquilinato, n* 6649,
de 16 de maio de 1979, vai ser modifi¬
cada através de um projeto dc lei que
versa sobre alocação dc imóvel urbano,
áaprovado pelo Senado epela Câmara

dos Deputados, seguindo agora para o
Presidente da República.

Os principais pontos do projeto
são os seguintes:
1 - F i c a r e s t a b e l e c i d a a d e n ú n c i a v a ¬
zia. Denomina-se denúncia vazia afa¬
culdade contida no artigo 1209 do Có¬
digo Civil Brasileiro, que faculta ao lo¬
cador, independentemente de justifica¬
ção, dar por rescindida alocação, sim-
plesiúentc por não lhe convir amanu¬
tenção da relação “exlocato”. Por ela o
proprietário tem odireito de pedir o
imóvel de volta ao inquilino ao término
do prazo contratual sem apresentar jus¬
t i fica t i va .
2-No caso dc contratos firmados até a
vigência da nova Lei, as locações resi¬
denciais poderão ser denunciadas pe¬
los proprietários dos imóveis, obedeci¬
dos os seguintes prazos para desocupa¬
ção:
doze meses, para locações inferiores a

dois anos;
nove meses, para locações com prazo
igual ou superior adois anos, mas que
ainda não atingiram quatro anos;
seis meses, para contratos com prazo
igual ou superior adois anos, mas que
ainda não atingiram quatro anos;
seis meses, para contratos com prazo
igual ou superior aquatro anos.
3-Nos contratos firmados por um pra¬
zo igual ou maior atrinta meses, aex¬
tinção dos mesmos ocorrerá automati¬
camente ao término do período, inde¬
pendentemente de notificação
ao inquilino. Se oproprietário, no en¬
tanto, decorridos os trinta dias do tér¬
mino do prazo, não se opor aque_
inquilino continue no imóvel, alocação
será prorrogada por prazo indetermi¬
nado, mantidas as cláusulas do contrato
anterior. Adenúncia vazia, neste caso,
poderá se dar aqualquer tempo, com
prazo dc trinta dias para desocupação
do imóvel.

No caso de contratos com prazo
inferior atrinta meses, findo oprazo
estabelecido, alocação prorroga-se
automaticamente, somente podendo
ser retomado oimóvel em casos espe¬
ciais, como por exemplo, para uso do
proprietário, cônjuge, ascendente ou
descendente que não disponha de imó¬
vel residencial próprio.

Vale lembrar que tais prazos co-

ENQUANTO VOCÊ TOMA
UM CAFEZINHO, NOSSO

MODERNÍSSIMO LABORATÓRIO
REVELA SUA FOTO NUM

INSTANTINHO
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TABELA PRÁTICA
INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS

J N D I C A D O R E S SAIÂRJO
M I N I N G

SALÁRIO
FA M Í L I A

M . V . R .POUPANÇA V. R . F. V. R . R .

1* Sub*Rcgião
B . T. N . T. R .U . P . C F. G . T. S . O V E R

LfOUIDO(1) (3)
(1) (2)

VAL (CcS) VA L ( C r f ) V A R . %R E N D . % VA L ( C r t ) VAL (Cr$) VAL (CrS )R E N D . % VAL (CrS) R E N D . %VA L ( C f S )M E S E S

9*5.46
946,46
946.46

1.498.71
1.498.71
1.498,71
Z091.57
1091.57
1091,57
1716,59
1716 ,59

13.990-1
16.9276
19,6844
20.5065

7.2639
a767S
9,1986
9,2588
9.6698

10.3706
10.990-1

15.08 66.6465
75,7837
88,3941

105.5337
126,8621
135,7424
147.2805
160.4327
174.8556
191.2920
210.5169

6.425.14
8329 .55
8836 ,82

11325 .60
15.895,46
17.000,00
17.000,00
17.000.00
17.000,00
17.000.00
17.000,00

14,2785
17.2232
19,9869
20,8110

7,5350
9.0425
9,4746
9.5349
9.9470

10,6002
125097

1.190.53
1.353,75
1.579.01
L885,18
1266 .17
1266 ,17
1266 .17
1266.17
1266,17
1266 ,17
2266 ,17

875,78
995,83

1.161,54
1.386,76
1.667,02
1.783,71
1.935.33
1 1 0 8 1 5
2297 ,67
2513 .66
1766 .28

1.106,91
1.25867
1.46811
1.75278
11 0 7 , 0 2
11 0 7 . 0 2
2107,02
2107,02
2107.02
2107.02
2107 ,02

O U T U B R O / 9 0
N O V E M B R O / 9 0
D E Z E M B R O / 9 0

3 A N E I R O / 9 1
F E V E R E I R O / 9 1

MARÇO/91
ABRJL/91(*)
MAIO/91(**)

JUNHO/9K**)
JULHO/91(**)

AGOSTO/91(4)

91.38
11 8 4 7
125,68
175,30
226,07
241.78
241,78
241.78
241,78
241,78
170.00

1.360,00

1844
20.61
19,77

7.008 8 2
8 5 08 9 1
8 9 39,90
8 9 99.21
9,-W9.33

10,0510,60I

11.9512741

(5)
41000,00 1 7 1 8 5 9 1878S E T E M B R O / 9 1 3 .09885 13.2305 235,673617,3639 2266 ,17 2107 .02

NOTAS: 1-0 N.VR, VRR eoBITJ foram cxiinLo* pela Lei n' 8177 de 1de março de 1.991
2* ApanJrde uarço/91 oover foi substituído pelo Fundo de Aplicações Financeiras (FAF)
(●) -Este valor foi acrescido do abono fixo de Cr$ 3.000.00
(**) ●Os valores referentes aos meses de maio, junho ejulho serão acrescidos de um abono fixo de CrS 3.000,00 mais avariação monetária da ccsia básica
acumulada nos meses de março/91 amaio.‘91 cujo valor éCrS 3.131,68
3-Apartir do mês de março valores corrigidos pela TH mensal ●válido apenas p, financiamentos econtratos com reajuste baseado no
4-Para omês de agosto oabono corresponde asoma do valor fixo de CrS 3.(XXI.t)0 mais avariação monetária da cesta básica dos meses de março aagosto
5-Ale CrS 51.000,00 ovalor do sa lár io famí l ia éde CrS 1.360,00, ac ima de CrS 51.000.01o va lor êde CrS 170,W1

T A K U T A -ÍNDICES DE PREÇOS
I P C / F I P E I N C P / I B G E I G P / F G V

V A R . %

NO MÊS
V A R %
NO MÊS

M E S E S V A R . %
12 MESES

V A R . %

1 2 M E S E S
V A R . %

12 MESES
V A R . %

NO MÊSÍNDICE ÍNDICEI . V D I C E

1.009.67
1.15153
1.353.79
1.57856
1.890.83
1289.94
1455.96
1670,50
1844.75
3.125,28
3.526.20
4.07138

13.13 3.194.92
1617 .19
1039,79
1.585.15
1.111.86

737.21
413.73
37844
367.68
364,29
36232

19-10.01
2284,24
l . ‘>2239
1.47856

999,96
675,96
3 5 8 9 8
3-1828
337,80
3-11,19
340,60
350.59

3 . 1 5 11 6
1643,81
2175 ,50
1.639,08
1.105.88

754.24
4 1 2 6 1

357.17
345.50
337,84
337,80
347,94

1.339.(M9.95
1.532274,86
1.791.535,77
2134.435,72
1581.600,00
3.103.083.20
3 .46893871
3.641730.44
3.886.064.83
4.308925.65
4.829.78842

SET/90
O U T / 9 0
N O V / 9 0
D E Z A W
J A N / 9 1
FEV/91

m a r ; 9 i
A B R / 9 1
M A l / 9 1
J U N / 9 1
J U L ^ l

A G O / 9 1

14.26
14.43
1892

20.95
20,20
11,79

11,72
14.16

1.145.723,08
1.327.091.04
1.573.399,14
L82S.615.02
1209.359,30
1663.161,70
1 8 6 1 3 6 8 2 0
3.068170.33
3.244.89894
3.561247,86
3.964.781,87
4.S38503.4 I

15.83
A S D I V I D A S

V K N C I D A S
A P A R T I R D O

D I A 0 4 / 0 7
SKRÁO

D E I T á C I O N A D A S
P E L O F A T O R

D O D I A 0 3 / 0 7

1856 17,-15
1803 18-16
21,02
20,54

19,93
21.11

7,48 7.25
7.19 5.01 87-1
5.76 6,68 6,53
9.78 10.83 9,86

11,30
14,42

111 4 1283
15.-19

OBS: IPC -ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR; INPC- ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR; IGP -ÍNDICE GERAL DE PREÇOS

I N S S (Competência setembro)
T R A B A L H A D O R A S S A L A R I A D O S A I - A R I O

FAMÍLIA (CrS) VÍDEO-CIIEQUE
F O N E :

(0442) 26-2299

BASE DE CÁLCULO (CrS) ALÍQUOTA (%)
126.000,60
210.001,00

8DE 126.000,60 AT^
D E 2 1 0 . 0 0 1 . 0 0 AT E 4 2 0 . 0 0 2 . 0 0

A ATE 126.000,60
ACIMA DE 126.000,60

3.360,02
420,00

9

10

Tabela de preços ACIM para o
m ê s d e O u t u b r u / 9 1

-Plastificaçâo
-Encadernação: até 100 folhas...

dc 101 a150 f o l has

aumcnlo de Cr$-50.00 para cada
50 fo lhas ac rescen tada .

- F a x . . . .
- T e l e x .

....Cr$400,00por folha
CrS-200,00 por minuto

Obs: Os preços acima são somente para os
assoc iados .

Cr$-200,00
Cr$-400,00
Cr$-450,00.CrS-15,00

.Cr$-10,00

..CrS-5,00

-Fotocópia normal
-Mimeógrafo: papel +tinta,

tinta

TA X A R E F E R E N C I A L D I Á R I A
ÍNDICE ACUMULADO

NO MÊS
ÍNDICE ACUMULADO

N O A N O
Í N D I C E A C U M U L A D O

N O A N O
Í N D I C E A C U M U L A D O

NO MÊSTAXA DIÁRIA D I A SD I A S TAXA DIÁRIA

1,9991288
20140-126
20290677
20-142O-19
20594550
207-18189
20748189
20748189
20902974
21058914
21216017
21374292
21533748
21533748
21533748

1,0761227
1.0841508
1,0922387
1,1003870
1,1085961
1,1168664
1,1168664
1,1168664
1,1251984
1,1335925
1,1420-193
1,1505692
1,1591526
1,1591526
1.1591526

16 ,746016%
.746016%
,746016%
.746016%
,746016%
,000000%
.000000%
.746016%
,746016%
.746016%
,746016%
.746016%
.000000%
.000000%
,746016%

1 1,8577144
1.8577144
1,8712737
1,8849321
1,8986901
1,9125485
1.9265081
1.9265081
1,9265081
1,9405696
1.9550466
1,9696316
1,9843254
1,9991288
1.9991288

,000000%
,729894%
,729894%
,729894%
,729894%
.729894%
.000000%
,000000%
.729894%
.746016%
.746016%
,746016%
,746016%
.000000%
,000000%

1,0000000
1,0000000
1,0072989
1,0146512
1,0220571
1.0295170
1,0295170
1,0295170
1,0370314
1,0446006
1,0523935
1,0602-145
1,0681541
1,0761227
1,0761227

172
183
194
205
2 16
2 27
2 3e
2 49
2 510
2 6I I
2712
2813
2 914
3 015

1,1678000T R N O M É S 16,780000%
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lugar, éestabelecida uma dieta ali¬
mentar, que varia de paciente para pa¬
ciente, sempre e%itando os açúcares. A
prática de exeracios físicos éfunda¬
mental, assim como as doses de insuli¬
na. “O oiabético precisa receber insuli¬
na no mínimo duas vezes ao dia”, expli¬
ca Cláudio Alb ino.

Para os pacientes do tipo 2, um
outro cuidado deve ser observado. Pelo
fato de amaioria ser obesa, aperda de
peso éprioridade no tratamento. “Para
estes pacientes nós recomendamos um
regime balanceado, em função de seu
tipo físico”, afirma oespecialista.

Uma preocupação de Cláudio Al¬
bino éque falta informação eorienta¬
ção médica para muitos diabéticos. De
acordo com dados da Organização
Mundial de Saúde, 6por cento da po¬
pulação brasileira sofre da doença, ea
falta de informação leva àausência de
tratamento. Esem tratamento, odiabe¬
tes pode levar àmorte. “O diabetes não
tem cura, mas tem controle”, declara o
endocrinologisla. Ele lembra que a
maior parte dos diabéticos morre por
causa de problemas cardíacos. Isso
acontece porque odiabetes, associado
àhipertensão arterial eao tabagismo,
leva odoente ater problemas de cora¬
ção.

S a ú d e r o

Os perigos
Doença crônica causada por uma

deficiência de insulina no sangue, odia¬
betes pode se manifestar de duas ma¬
neiras. Odo tipo 1, também denomina¬
do total, écausado por anticorpos pro¬
duzidos pelo próprio organismo da
pessoa, que destróem as células porta¬
doras de insulina. Este tipo atinge as
pessoas jovens, com menos de 20 anos.

Já 0do tipo 2, também conhecido
como parcial, ocorre em pessoas com
mais de 40 anos, ecorresponde a80 por
cento dos casos de diabetes. Ele se ca¬
racteriza por uma disfunção tanto em
nível de produção deficiente, como por
uma ação insuficiente da insulina pro¬
duzida. Cerca de 80 por cento das pes¬

que sofrem diabetes parcial são
obesas, um fator que, na maioria das
vezes, decorre da vida sedentária que
as pessoas levam.

Apesar da causa da doença ser
desconhecida, seus sintomas são bem
definidos. Por causa da taxa elevada de
glicose (açúcar) no sangue, odiabétieti
tem sede intensa, urina cm excesso e
tem muito apetite.

S I N T O M A S
DOSrTodos os sintomas do diabetes
são decorrentes uns dos outros. Aper¬
da de peso que acontece quando a
doença se manifesta, induz odoente a
se alimentar mais. Agrande concentra¬
ção de glicose no sangue cria uma dis¬
função no rim, que não consegue absor-
vc-la toda. Daí oexcesso de urina, que,
por sua vez, ativa asede do diabético.

Por não ler causa conhecida, é
difícil estabelecer um processo de pre¬
venção da doença. Segundo oendocri-
nologista maringaeanse Cláudio Cor¬
deiro Albino -formado pela Universi¬
dade Federal do Paraná -existem pes-

tentar descobrir métodos

s o a s

A l b i n o : " O d i a b e l e s n ã o t e m c u r a , m a s t e m
c o n t r o l e ”

TRATAMENTOiBas icamente , o
tratamento do diabetes, tanto do tipo 1
como do tipo 2, éomesmo. Em primei-

I N T E R L I G A -

Uma ofic i na de bom humor
tem que gerar

amelhor expressão!

Mn

D ■

quisas para
preventivos do diabetes. “Os estudos

acabar com adoença, mas
sim diminuir aintensidade da ocorrên¬
cia de casos”, explica omédico.

Apesar de não existirem métodos
preventivos, existem alguns conselhos
que devem ser observados: as pessoas
propensas àdoença devem se manter

peso ideal eter uma atividade físi-
constante. Omesmo éaconselhável

para os filhos de pais diabéticos, que
têm grandes probabilidades de tam¬
bém se tornarem portadores da doen-

n a o v i s a m

M 0Vi.

Dama S/A, Serviço Autorizado Volkswagen.
Te s t a d o e A p r o v a d o ,

Aqui, quem dá oshow êum conjunto afínadíssimo
em ^1 Maior, Todo obrilho que seu carro merece.

Peça por peça.n u m

c a

D a m a%
D a m a ®

DEDICAÇAO CONQUISTANDO CONFIANÇA.
Av. Paraná, 1222 ■Fone: 24-7133ç a . VJ
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Contabiidade premiada
, A contabilidade da Somaco, de
IMaringá, distribuidora da Volkswagen

foi mais uma vez premiada. Aempresa
.recebeu otroféu de terceiro lugar entre

as 26 concessionárias que formam a
Unicontábil- entidade criada para dis¬
cutir questões relacionadas àcontabili¬
dade de todas as concessionárias Volks
localizadas nas regiões Norte, Noroeste

!eparte do Oeste do Estado,
i O prêmio foi dado em reconheci¬

mento àorganização do departamento
contábil da empresa, que obteve oter¬
ceiro melhor índice de assiduidade na
entrega do demonstrativo econômico-
fmanceiro para afábrica mensalmente.

E s t e c o n c u r s o é r e a l i z a d o h á 1 0
anos pela Uninorte -União Norte Pa¬
ranaense dos Revendedores Volkswa-
gem, com supervisão da fábrica, ecada
concessionária concorre dentro de sua
área de atuação. Em edições anteric
res, aSomaco já obteve oprimeiro lu¬
gar em sua região. Otroféu foi entregue
ao contador da empresa, Mieceslau
Malysz, numa homenagem atodo o
pessoal do departamento de contabili¬
dade.

Gouveia recebeu amedalha do empresário Damásio Barão, Comerciante do Ano/90

C o m e r c i a n t e d o A n o
Durante um jantar que aconteceu

no dia 27 de agosto, oSindicato do
Comércio Varejista de Maringá entre¬
gou otítulo de Comerciante do Ano/91
para oempresário Dayton Gouveia.
Ele foi eleito por uma comissão forma¬
da por jornalistas epelos empresários
que receberam otítulo em anos ante¬
r i o r e s .

cebeu também duas medalhas dc prata:
uma da Associação dos Lojistas do
Shopping Avenida Center, eoutra da
família Gouveia, que foi entregue pela
mãe do empresário.

Nesta 12® edição, oPrêmio Co¬
merciante do Ano prestou também
uma homenagem póstuma ao empresá¬
rio Wilson Foz Rodrigues, do Depósito
Casa Grande. Ofilho do empresário,
Wilson dc Lima Rodrigues, agradeceu
ahomenagem em nome da família.

Estiveram presentes ao jantar, que
aconteceu no Sesc de Maringá, empre¬
sários, representantes do Legislativo e
do Judiciário, ediretores da Associa¬
ção Comercial eIndustrial dc Maringá.

A lém de recebe r o t í t u l o de Co¬
merciante do Ano, Dayton Gouveia re-

Oaue vocè faria se! Troféu para
Carreta Noma

●Atia do cafezinho de repente precisasse afastar-se do serviço
temporariamente?

●Atia da limpeza precisasse faltar 3dias consecutivos?
●Ocarpet estivesse necessitando de uma lavagem mecânica?
●As esquadrias de alumínio dos vidros estivessem amareladas?

Aempresa maringacnse Truck
Noma recebeu, no dia 23 de agosto, o
Troféu Irmão da Estrada, versão 1991.
Oprêmio éuma promoção do Jornal de
Prudente, da cidade paulista de Presi¬
dente Prudente. Todos os anos, ojornal
realiza uma pesquisa entre concessio¬
nárias ecaminhoneiros para escolher
os melhores veículos, equipamentos e
acessórios colocados àdisposição dos
profissionais da estrada.

Pela empresa de Maringá, odesta¬
que foi aCarreta Noma, considerada
pelos entrevistados como amelhor pa¬
ra transporte rodoviário em geral. Foi
aprimeira vez que Truck Noma rece¬
beu oTroféu. Oprêmio foi entregue ao
empresário João Noma, durante as fes¬
tividades do “Irmão da Estrada”, em
Pres idente Prudente.

náo temcom M ano”s'de

E M P R E S A D E A S S E I O
MARINGÁ -Fone: (0442) 22-8223 -LONDRINA -Fone: (0432) 24- 5115
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ça. “Muitos pensam que sequestros e
espionagem só acontecem nos grandes
centros. Avida tranquila que se leva em
regiões como ade Maringá, Londrina e
oNorte do Estado de São Paulo deixa
as pessoas menos sensíveis ao proble¬
ma”, afirma.

MALÍCIA: Mas antes de qualquer
investimento no setor. Soares, que tam¬
bém éadvogado, adverte sobre afalta
de empresas confiáveis no mercado. É
que, embalados pelo crescimento ace¬
lerado do número de sequestros, mui¬
tos “aventureiros” abriram firmas “es¬
pecializadas” em Segurança Empresa¬
rial ePessoal. Na maioria dos casos, são
empresas sem estrutura esem pessoal
preparado, oque pode trazer mais pre¬
juízos do que benefícios.

Ainda com aexperiência de quem
já planejou eorganizou asegurança
pessoal de diversas autoridades nacio¬
nais einternacionais, oconsultor diz
que muitas vezes opróprio empresário
éoresponsável pelo surgimento de em¬
presas não habilitadas para esse fim.
De acordo com Soares, justíimente por
não estarem sensibilizados cora opro¬
blema, falta malícia aos empresários na
hora de decidir entre uma eoutra agên¬
cia de segurança.

Um dos principais cuidados ase¬
r e m t o m a d o s é v e r i fi c a r a i d o n e i d a d e

da empresa, dos serviços prestados por
ela cm outros locais, qual aaparelha¬
gem utilizada por ela, ecomo se proces¬
sa aformação dos seus funcionários”,
explica 0consultor. Apesar de todas as
orientações, Soares deixa claro que não
existe segurança perfeita, total ou abso¬
luta. Oque existe, afirma, é“segurança
sa t i s fa tó r ia ” .

SEQUESTROS: Em outras pala¬
vras, aSegurança Empresarial serve
para prevenir eapesar de todo oavanço
tecnológico da área épraticamente im¬
possível reduzir os índices de seques¬
tros eespionagem industrial azero.
“Nós apenas reduzimos ao máximo.
Agora, eliminá-los édifícil”, fala oes¬
pecialista. Soares mostra que enquanto
os métodos de prevenção avançam de
forma racional, os terroristas tornam-
se mais audaciosos ecuidadosos.

Oconselho que oconsultor costu¬
ma dar em seus cursos éque em casos
de sequestros, oideal ése tentar ganhar
tempo para identificar elocalizar os
sequestradores eocativeiro do refém.
Atitude semelhante deve ser tomada
em casos de chantagem eextorsão.
Sempre com oapoio das autoridades
policiais elevando-se em conta que a
vida do sequestrado está em jogo.

A C I M / O U T U B R O / 9 1 - 2 5

Plácido S(»ares fulou sobre os diversos aspectos da segurança empresarial

Segurança

Trabalho para profissional
Afalta de segurança eacrescente onda de sequestros em todo o

país começam apreocupar empresários de cidades como Maringá,
Atenta ao problema, aACIMpromoveu, no dia 21 de agosto,

um seminário sobre segurança empresarial
Em 1916, ofrancês Hcnri Fayol,

pai da Teoria Clássica da Administra¬
ção, enumerou as seis funções “vitais”
dentro de uma empresa, na opinião de¬
le. São elas as Funções Técnicas, as
Comerciais, as Financeiras, as Contá¬
beis, as Administrativas, eas de Segu¬
rança. Esta última ésempre relegada a
segundo plano na maioria das empre¬
sas brasileiras. Principalmente as de
pequeno cmedio porte.

Efoi preocupada com esta situa¬
ção que aAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá promoveu no dia
21 de agosto, um seminário sobre Segu¬
rança Empresarial. Para falar sobre o
assunto, aACIM convidou Plácido
Soares, um ex- agente da Polícia Fede¬
ral, especialista cm segurança empre¬
sarial econtra-espionagem industrial.
Ou seja, um profissional de uma área,
onde prevalece oimproviso eo“quebra
galho”.

seu patrimônio com alguns extintores
de incêndios epequenos dispositivos
a n t i - r o u b o .

QUATRO BLOCOS: Para
trar ao empresariado maringaense a
importância do investimento na área de
Segurança Empresarial, Plácido Soa¬
res dividiu oseminário cm quatro blo¬
cos. Primeiro ele falou das noções ge¬
rais. Depois, abordou aespionagem in¬
dustrial, seguida pelas situações de
emergência ,epor último asegurança
pessoal do empresáriô ô tema mais es¬
perado por causa da crescente onda de
sequestros eextorsões por que oassa
B r a s i l .

m o s -

o

Na opinião de Soares, tudo q u e
gera riqueza corre risco. Por isso aSe¬
gurança Empresarial não depende ape¬
nas do Departamento de Segurança da
Empresa, mas envolve todos os setores
etodo opessoal. Eos interesses vitais
de uma empresa não estão somente
medidas anti-roubo eincêndios,
também nos cuidados contra

n a s

Exemplos de improvisação não
faltam. Omais comum éoChefe de
Segurança ser também oresponsável
pelo serviços de transporte, limpeza e
manutenção dentro da empresa. Outro
problema verificado équanto àforma¬
ção do pessoal de Segurança, sempre
deficitária echeia de amadorismo. O

m a s

e s p i o n a ¬
gem, sequestros de empresários edire¬
tores, greves, sabotagem, chantagem,
e n t r e o u t r o s .

Diante deste quadro, ebaseado
em 10 anos de experiência na Polícia
Federal, oconsultor de segurança aler¬
ta sobre aurgência do empresariado do
interior começar ainvestir em seguran-

amadorismo étanto, que muitos em¬
presários se contentam em proteger



Foto : Ed«on Guiu i

Almoço
Empresarial

No dia 27 de agosto, aACIM pro¬
moveu 030® Almoço Empresarial, no
Hotel Deville. Oresponsável pela pa¬
lestra foi osuperintendente da Sane-
par, regional Noroeste, Reinaldo
Fernandes. Ele falou sobre os investi¬
mentos eos planos da estatal para Ma¬
ringá eregião.

Reinaldo Fernandes lembrou que
aSanepar já entregou um reservatório
com capacidade para 12 milhões de
litros, construído ao lado da estação de
tratamento, na Avenida Pedro Taques,
etem mais dois em construção. Um no
Jardim América(para um milhão de li¬
tros) eosegundo no Maringá Ve-
lho(para quatro milhões de litros).

Quanto aos planos, osuperinten¬
dente adiantou que atransferência das
lagoas de estabilização éum “compro¬
misso moral” da empresa. Segundo
Reinaldo, oprojeto está pronto eo
local definido. Ele afirmou que, uma
vez iniciadas as obras, oprazo de con¬
clusão será de dois anos.

Já no dia 10 de setembro foi atz
de Antônio Silvestre Ferreira falar aos
empresários, na Taberna Portuguesa,
sobre sua experiência com aprodução
de vinhos finos -Aljôfar ePorto Mou¬
r o - e c o m a f r u t i c u l t u r a .

De acordo com Silvestre, aregião
de Maringá éideal para este tipo de
atividade, que ele considera “culturas

produtores da região. Oprojeto prevê
0repasse de tecnologia para novos
produtores de uva, em troca da produ¬
ção para oabastecimento da indústria,
que ele mantém na Quinta dos Vinhe¬
dos.

modernas”. Para oempresário, não há
condições no mundo como as verifica¬
d a s n o N o r t e e N o r o e s t e d o P a r a n á .

Após consolidar aprodução de
vinhos. Silvestre pretende colocar em
prática um projeto de integração dos

d a d i r e t o r i a
Adiretoria da Associação Comer¬

cial eIndustrial de Maringá cumpriu a
seguinte agenda nos meses de agosto e
s e t e m b r o :

Dia 24 de agosto, opresidente da
ACIM Fernando Henriques partici¬
pou da solenidade de colação de grau
conjunta dos formandos da UEM, no
ginásio Chico Neto. No dia 28, o2® vice
Shiniti Ueta participou de reunião da
Comissão Fiscalizadora do Censo/91
IBGE, na prefeitura. No dia 30, opre¬
sidente Fernando Henriques partici¬
pou da abertura do evento Maringá
Vivendo Cultura, no Centro de Convi¬
vência Comunitária, aconvite da Se¬
cre tar ia de Desenvo lv imento Humano
eSecretaria da Cultura de Maringá. No

participou de reunião sobre ainstala¬
ção de uma estação aduaneira do inte¬
rior, no salão da prefeitura.

No dia 11, opresidente Fernando
Henriques participou do Fórum Ma-
ringaense de Defesa do Patrimônio Pú¬
blico. No dia 12, Fernando Henriques
participou do Encontro Municipal de
Meio Ambiente, no IBC. Dia 17, opre¬
sidente Fernando Henriques partici¬
pou da abertura do 2® Congresso
Internacional de Urbanismo, no Cine
Plaza, eda abertura da exposição de
obras do arquiteto Oscar Niemeyer. E
no dia 19, odiretor Paulo Morais Ba-
dan participou do coquetel de inaugu¬
ração do Supermercado Mufatão.

dia 31, opresidente Fernando Henri¬
ques eo1® tesoureiro Fernando Vieira
Raimundo participaram de reunião
das Coordenadorias das Associações
C o m e r c i a i s e m P a t o B r a n c o .

No dia 2de setembro, Fernando
Vieira Raimundo participou de reu¬
nião sobre oprojeto de extinção
da Zona Verde em Maringá. No dia
4, Fernando Henriques participou da
solenidade de entrega de motocicle¬
tas ao 4® Batalhão de Polícia Militar.
Também no dia 4, os diretores Luis
Car los Masson ePau lo Mora is Badan
participaram de reunião na Câmara
Municipal para tratar do projeto de
extinção da Zona Verde. Ainda no dia
4, opresidente Fernando Henriques
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Exportação

Começam preparativos para Meeting 92
AIntercex -Serviços de Comércio Exterior, eaProposition,
organizadoras da Maringá Export Meeting, esperam dobrar o

número de participantes para asegunda edição do evento, em 92.
Várias novidades estão previstas. Entre elas, asérie de palestras

que será realizada em 10 cidades do Paraná
Carlos Celso.

Ampliar onúmero de “Traders”
também faz parte do projeto da próxi¬
ma Maringá Export Meeting. Em 1991
foram quatro companhias importado-
ras.Em 1992 deverão ser mais de seis: a
Coop, La Rinascente eDolphin, da Itá¬
lia; aKennedy Corporation, dos EUA;
aGaleria Preciados, da Espanha; mais
uma com sede na França, Inglaterra, ou
H o l a n d a .

Aconfirmação da última “Trader”
sairá após uma viagem que Carlos Cel¬
so fará, acompanhado do presidente da
Proposition, Francisco Basflio, para a
Europa, neste mês. “Esperamos re¬
gressar com mais de uma companhia
confirmada, ecertos de que em 1992 a
Maringá Export Meeting atingirá um
sucesso ainda maior do que oobserva¬
do na primeira edição”, afirma osócio
d a I n t e r c e x .

Dobrar onúmero dc participantes.
Este 6oprincipal objetivo dos organi¬
zadores da Maringá Export Meeting
92. Em 1991 foram 40 empresas brasi¬
leiras que puderam negociar com qua¬
tro “Traders” (grandes casas importa¬
doras) da Europa eEstados Unidos.
Para opróximo ano são esperados 80
participantes, vindos principalmente
dos estados do Paraná, São Paulo e
Santa Catarina.

“É um número ambicioso, mas que
com certeza será alcançado”, afirma
Carlos Celso Martins, um dos sócios da
Intercex -Serviços de Comércio Exte¬
rior, que juntamente com aempresa
carioca Proposition, éresponsável pela

alização da Maringá Meeting. Uma
expectativa que, se depender dos resul¬
tados da primeira edição, será facil¬
mente atingida.

Para se ter uma idéia, de abril(data
da Meeting 91) até agosto, já haviam
sido comercializados com aItália mais
dc 2,5 milhões de dólares. Sem contar

pedido feito pelos Estados Unidos
ordem de 480 mil dólares para uma

empresa de Maringá, que não pôde ser
concretizado pela falta de estrutura da
indústria para atender um negócio des¬
t a n a t u r e z a .

NOVIDADES: Além do sucesso
da Feira deste ano, os organizadores
contam com novidades para atrair jiot
vos participantes. Aprimeira, euma
das mais importantes, éaalteração na
data do evento. De abril, aMaringá
Export Meeting será transferida para a
segunda quinzena de março. Assim as
partes interessadas terão mais tempo
para negociar durante eresto do ano.

Outra inovação éuma série dc pa¬
lestras, que será realizada nas 10 prin¬
cipais cidades do Paraná, quando em¬
presários destas locahdades conhece¬
rão esta nova opção para ampliar oseu
mercado. “Será uma exposição do que
éaFeira, oque uma empresa precisa
para exportar, equais as mercadorias
que os Estados Unidos eEuropa bus¬
cam em eventos como este”, explica

SPC para pessoas jurídicas
Pronto para operar, oDIC -Departamento de Informações

Comerciais ●éo mais novo serviço aser prestado pelaACIM.
Nascido de uma reivindicação dos empresários do setor atacadista

de Maringá, osistema funcionará nos moldes do SPC
Consórcios eaCentralização de Servi¬
ços dos Bancos S/A. Assim, as certi¬
dões eas fichas enviadas pelos
atacadistas éque alimentarão osiste¬
m a .

r c

Um Serviço de Proteção ao Crédi¬
to -SPC -para pessoas jurídicas. Éa
n o v i d a d e d a A C I M p a r a s e u s a s s o c i a ¬
dos, denominada Departamento de In¬
formações Comerciais -DIC. O
sistema foi uma reivindicação dos
presários do setor atacadista da cida¬
de, evai funcionar nos moldes do SPC.

Os registros serão feitos através de
fichas enviadas pelos atacadistas, com
os dados específicos dàs empresas a
serem cadastradas. Mas somente
tarão no banco de dados

n o v o
u m

e m -n a

C A D A S T R O N A C I O N A L : P o r s e r

Maringá oterceiro pólo atacadista do
país, oDIC terá eomo registrar empre¬
sas de todo 0Brasil. Para suportar tan¬
tas informações, aACIM comprou ejá
instalou um novo programa(software),
eum disco de 332 megabytes. Resta
agora, iniciar acoleta de informações,
efornecer oregulamento do Departa¬
mento aos usuários.

Mas antes do serviço ser implanta¬
do definitivamente, oDIC vai funcio¬
nar em fase experimental durante 90
dias, sem custo para oassociado. Após
este período, com um cadastro já for¬
mado de maneira segura, será estabe¬
lecida uma taxa aser cobrada por
consulta ao sistema.

Para utilizar oDIC, cada empresa
receberá um código de acesso secreto,
eexclusivo. As consultas serão feitas
através do fornecimento do CGC do
cliente, que detectará se este consta ou
não nos registros do Departamento.
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c o n s -

as empresas
com títulos protestados em cartório.
Uma vez pago otítulo, aempresa é
retirada imediatamente do cadastro.

Aprincípio, aintenção da Asso¬
ciação era utilizar relação dos títulos
protestados, fornecida por cartórios.
Mas oprovimento 14 da Corregedoria
da Justiça do Paraná, em um dos
itens, proíbe ofornecimento destas
lações às entidades de proteção ao cré¬
dito, associações de classe, einstitui¬
ções financeiras “sob qualquer pretex¬
t o ” .

s e u s

r e -

Com aproibição, aalternativa en¬
contrada foi adquirir certidões de pro¬
testo, como fazem hoje aAssociação
Brasi le i ra das Administradoras de



Projeto propõe verdadeira cirurgia plástica na avenida Brasil

ra avenda de café, revistas, jornais c
flores, além da construção de bancos
para descanso no local.

Com aampliação das calçadas la¬
terais será possível oavanço, em cerca
de um metro, das árvores. Desta forma,
poderá ser feita aretirada das espécies
hoje existentes eoplantio de novas, de
menor porte, ecom raízes que não da¬
nifiquem as calçadas. Seria, então, ado¬
tado um novo tipo de arborização.

Avantagem do avanço das árvores
éque daria oportunidade para as lojas
renovarem seus letreiros efachadas,
dentro de padrões aserem estabeleci¬
dos num projeto global. Com as árvores
mais afastadas, os comerciantes teriam
um motivo amenos para se preocupar,
porque como estão hoje, elas acabam
sendo utilizadas por marginais para in¬
vadir as lojas epraticar furtos.

INTEGRAÇÃO: Para mostrar que
oprojeto propõe uma verdadeira cirur¬
gia plástica na avenida Brasil, basta di¬
zer que aintenção éintegrar a
revitalização da avenida ao projeto do
Novo Centro. Assim otrecho não so¬
freria um processo de deterioração, o
que éfrequente em locais onde são
criados novos eixos comerciais, dando
um visual homogêneo em toda aregião
central de Maringá.

Mas aproposta da Associação Co¬
mercial eIndustrial não fica apenas no

Revitalização da Brasil

Cara nova para aavenida
AACIM entregou ao prefeito de Maringá em setembro um

amplo projeto para arevitalização ãa avenida Brasil No projeto
aACIM fala sobre as “espinhas de peixe” eacriação de
atrativos para as pessoas que fazem compras na Brasil

Preocupada com afalta de vagas
para estacionamento no quadrilátero
central da cidade, aACIM encomen¬
dou junto ao Sindicato dos Arquitetos
do Estado do Paraná, eao Instituto dos
Arquitetos do Brasil, delegacias regio¬
nais de Maringá, um estudo sobre a
viabilidade da retirada das “espinhas
de peixe” da avenida Brasil, no trajeto
entre as Praças Rocha Pombo eJosé
Bonifácio.

Aent idade éafavor da ret i rada
dos estacionamentos do canteiro cen¬
tral, desde que em troca sejam vincula¬
dos benefícios para ocomércio local. A
retirada das “espinhas de pebee”, que
já vem sendo discutida há muito tempo
pela prefeitura, tem gerado muita po¬
lêmica, especialmente entre os moto¬
ristas que utilizam estas vagas todos os
dias etambém entre os próprios co-
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merc ian tes .
Para tentar uma solução para este

problema, aACIM entregou este estu¬
do ao prefeito Ricardo Barros, onde
propõe atransformação da Brasil em
uma espécie de Rua das Flores de Cu¬
ritiba, mas com uma diferença. Em
Maringá, otrânsito não seria interrom¬
pido. Atransformação começciria com
aconstrução de calçadas no canteiro
central eaampliação das laterais, dan¬
do maior comodidade aos pedestres.
Seriam criadas também novas áreas de
Z o n a V e r d e .

EQUIPAMENTOS URBANOS:
Oprojeto propõe também ainstalação
de equipamentos para criar um clima
de descontração eembelezar aaveni¬
da. Cabines telefônicas seriam instala¬
das por todo otrajeto. Oestudo prevê
também aconstrução de quiosques pa-



Décio Ferreira, gerente das Lojas
B r a s i l e i r a s :

Bernadete dos Santos, gerente da Mário Fernando Camargo, pro¬
prietário da Bom Sono Colchões:

"‘Aprovo aidéia de melhorar ovi¬
s u a l d a B r a s i l . M a s n ã o c o n c o r d o c o m a

eliminação dos estacionamentos. Das
“espinhas de peixe” sim. Agora em uma
das laterais das vias deveria ser permiti¬
do parar oautomóvel Na Brasil eu sinto
uma quebra em relação àestética da
cidade. Maringá étão bonita, eaaveni¬
da está sendo o“patinhofeio ”da cidade.
Substituir aarborizaçõo éoutro fator po¬
sitivo do projeto. Além de esconder as
fachadas das lojas, as árvores hoje plan¬
tadas sujam muito acalçada eos carros
que ficam estacionados ali”.

G c n k o :
“Gostei do projeto, mas eu tenho

uma preocupação quanto àtransfonna-
ção dos terrenos vazios em locais de Zo¬
na Verde. Isto eu não acredito que dê
certo. Agora, sobre as outras propostas
e u a c h o ó t i m o m u d a r a c a r a d a a v e n i d a

Brasil Eu trabalho na regjão há Manos,
egostaria muito de ver aBrasil mais
bonita. Um dos pontos que rne chamou
aatenção foi aretirada das árvores de
perto das fachadas das lojas. Do jeito
que está, as fachadas nem aparecem ea
m a i o r i a d o s c o m e r c i a n t e s n ã o t e m â n i ¬

mo para deixá-las mais atrativas. Muitos
já nem as limpam mais”.

“Eu discordo do projeto. As "espi¬
nhas de peixe” devem permanecer. Sem
elas ficará ainda mais difícil de se esta¬
cionar no centro. Como amaior parte da
população de Maringá faz compras de
carro, esta decisão refletirá diretamente
em uma queda maior nas vendas do
comércio. Além disso, no centro não
existem terrenos suficientes para serem
transfonnados em estacionamentos, eos
que existem não vão absorver ademan¬
da. Uma solução seria aproveitar estes
terrenos para aconstrução de estaciona¬
m e n t o s v e r t i c a i s ” .

estudo feito pelo Instituto cpelo Sindi¬
cato dos Arquitetos. Oprojeto, que foi
entregue ao prefeito de Maringá na
segunda quinzena de setembro, suge¬
re uma solução para afalta de vagas
para estacionamento, com aapresenta¬
ção de um projeto-dc-lci àCâmara
Municipal, solicitando aisenção do
IPTU para os terrenos vagos no centro
que forem cedidos em empréstimo pa¬
ra ainstalação da Zona Verde.

Outra proposta do projeto éado¬
tar asincronização dos semáforos, com
odispositivo criado pelo maringaense
Divino Bortoloto, que, ao lado dos se¬
máforos tradicionais, indicariam o
tempo que falta para osinal mudar de
cor. Isso seria mais um fator de pre-

dos acidentes de trânsito ea

C i c l os I
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O

M4RFINITC
Av. Brasil. 4856 -Fone: 24-4144 -Maringá -PR

v e n ç a o
favor da melhoria da qualidade de vida
do maringaense.

Com aentrega do projeto ao pre¬
feito municipal, fica agora aexpectati-

quanto àsua aprovação. Segundo o
responsável pela Diretoria de Planeja¬
mento, Urbanismo eHabitação de Ma¬
ringá, Osvaldo Rodrigues de Freitas
Filho, adecisão sobre qual alternativa
será adotada virá somente depois de
uma consulta atodos os setores envol¬
vidos na reforma da avenida Brasil.

v a

Linha Ekológíka
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Comissão
conclui revisão

do IPTU
Cresce arrecadação
de ICMS em Maringá

AComissão dc revisão dc Lança¬
mentos do IPTU -formada por empre¬
sários, vereadores, representantes da
OAB -concluiu seus trabalhos. Segun¬
do orelatório apresentado pelo presi¬
dente da Comissão, oempresário Pc
dro Granado Martines -também dire-
tor-adjunto da Associação Comercial e
Industrial de Maringá -aconteceram 8
reuniões, quando foram analisados 197
requerimentos do IPTU referentes a
este ano. Estes requerimentos engloba¬
vam cerca de 1.200 carnes.

Do total dos requerimentos anali¬
sados pela Comissão, 100 foram deferi¬
dos. Os ou t ros fo ram indefer idos : 95

deles porque apresentavam carnes cm
que olançamento da prefeitura estava
correto; eoutros 2que não estavam
amparados legalmente para opedido
de revisão de lançamentos. AComissão
analisou todos os requerimentos sob o
ponto de vista do valor venal de cada
imóvel, tanto comercial como residen¬
cial. Oresultado do trabalho da Comis¬

são foi entregue para aapreciação dos
técnicos da prefeitura. Segundo os da¬
dos passados pela prefeitura, 78 reque¬
rimentos foram homologados eoutros
15 -parcialmente deferidos -também
serão homologados.

Durante omês de agosto a9® De¬
legacia Regional da Receita Estadual
de Maringá apresentou um índice de
evolução da receita em relação ao mes
de julho(regime de caixa), na ordem dc
24,82 por cento, sem descontar ainfla¬
ção. Amédia do Estado foi dc apenas
9,57 por cento.

Em segundo lugar ficou acidade
de Cascavel, com 23,84 por cento, se¬
guida de Jacarezinho, com 23,61 por
cento ePonta Grossa com 23,44 por
cento. Curitiba, que responde por 60,31
por cento de toda aarrecadação esta¬
dual, cresceu apenas 3,64 por cento.

No comparativo entre os setores
comércio, indústria eprodutos primá¬
rios, aarrecadação esteve distribuída
da seguinte forma: ocomércio foi res¬
ponsável por 29,1 por cento do total; a
indústria por 26,3 por cento; eos pro¬
dutos primários por 44,6 por cento.

O c o m é r c i o c o n t r i b u i u c o m C r $
760.034.746,00 com um crescimento de
3,6 por cento. Aindústria teve um cres¬
cimento de 24,2 por cento, arrecadan¬
do Cr$ 689.242.910,00. Os produtos pri¬
mários tiveram uma participação de
Cr$ 1.167.763.307,00 com uma evolu¬
ção de 52,7 por cento em relação ao
mês anterior.

Em relação àinflação do período
de janeiro aagosto, apesar da queda
verificada em junho, omês de agosto
ainda fechou com certa vantagem.

Em agosto, estavam cadastrados
9.413 contribuintes obrigados àapre¬
sentação da GIA ou GIAR(Guia de

ARRECADAÇÃO ESTADUAL
A G O S T O / 9 1

2 9 %

4 5 %

Informação eApuração do ICMS). Po¬
rém 720 contribuintes deixaram de
cumprir essa obrigação.

Das empresas que apresentaram
as guias, 1.431 declararam sem movi¬
mento ou sem saldo(operações isentas
ou imunes). 1.422 apresentaram saldo
credor e5.840 apresentaram saldo de¬
v e d o r .

Osetor de Arrecadação recebeu,
ainda, Cr$ 39 milhões em débitos ins¬
critos na Dívida Ativa eparcelou outros
Cr$ 68 milhões.

Em valores atualizados, aDelega¬
cia de Maringá possui em carteira Cr$
4,9 bilhões em débitos inscritos em Dí¬
vida Ativa, oque equivale a1,6 vezes a
arrecadação de um mês desta Regio-

Saneparnal .

A9® Delegacia de Maringá conta
com 14 Agências de Rendas, abrangen¬
do 52 municípios. Maringá responde
por 67,18 por cento do total da arreca¬
dação.

ASanepar comunica que seu es¬
critório de atendimento ao público, que
funcionava no prédio da administra¬
ção, na Avenida Pedro Taques, 1.381,
mudou de endereço desde odia 16 dc
setembro. Oescr i tór io es tá func ionan¬
do na rua Néo Alves Martins, 2.960,
quase esquina com aavenida Paraná.Conselho promove curso sobre vendas

OConselho da Mulher Empresá¬
ria da Associação Comercial eIndus¬
trial de Maringá promoveu no mês
passado um curso sobre treinamento e
Desenvolvimento de Habilidades em
Vendas. Ocurso aconteceu no audi tó¬
rio da ACIM efoi ministrado pelo ad¬
ministrador de empresas Lourenço
Fadei FUho, especialista na área de
Marketing eVendas, etambém consul¬
tor do Sebrae-PR.

Participar2un mais de 40 vendedo¬

res de várias empresas do comércio
varejista de Maringá. Durante ocurso
foram abordados assuntos como Opa¬
pel do vendedor na atualidade; Impor¬
tância do atendimento; Vendedor
como profissional; Fases da venda; As¬
pectos psicológicos da venda; Conhe¬
cendo seu cliente -vendendo mais;
Vendendo necessidades -característi¬
cas ebenefícios; Fechando avenda;
Venda adicional; eMarketing em ven¬
das.

Sandri assume
delegacia do Creci

Oempresário do setor imobiliário,
Cláudio Sandri, tomou posse no dia 30
de agosto na Delegacia Regional do
Creci em Maringá. Asolenidade acon¬
teceu no Hote l Devi l le . Sandr i deverá
cumprir um mandato de 3anos no ór¬
gão.
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FACIAP tem novo estatuto
Onovo estatuto da Federação das Associações Comerciais do

Paraná foi aprovado por unanimidade. Com ele será inaugurada uma nova fase no órgão
Areunião extraordinária para '|

aprovação do estatuto da Federação |
das Associações Comerciais Indus- ̂
triais eAgrícolas do Paraná-FACIAP, £
aconteceu em 21 de setembro, no Hotel
Carimã de Foz do Iguaçu. Estiveram
presentes representantes de 98 Asso¬
ciações Comerciais do Paraná, quórum
mínimo exigido para aalteração do
e s t a t u t o .

C0N6RESS0 DE ASSOCIApÕES COMERCI/
INDUSTRIAIS EAGRÍCÎ  DO PARANÁ

APOIO :

Onovo estatuto da FACIAP foi
aprovado por unanimidade esem alte¬
rações no projeto original. Com aapro¬
vação do estatuto, começa uma nova
fase na Federação, com várias mudan¬
ças. Aprimeira delas, considerada uma
das mais importantes, éonovo proces-

para escolha do presidente do órgão,
que passa aser feita através de eleições
diretas, com ovoto dos presidentes de
Coordenadorias. Antes desta altera-

Icargo de presidente da FACIAP
vinculado àpresidência da Associa¬

ção Comercial do Paraná.
No processo de eleição, cada pre-

s o

Na reunião extraordinária foi aprovado onovo estatuto da FACIAP

sidente terá voto proporcional ao nú¬
mero de empresas que sua Coordena-
doria representa. Este princípio da
proporcionalidade se aplica também às
decisões do Conselho Diretor, que se¬

rão tomadas também at ravés do voto
dos presidentes. Onovo estatuto prevê
mandatos de 2anos para adiretoria
eleita, vetando areeleição do presiden-

ç a o , 0
e r a

t e .

Fim do ICMS nas
vendas aprazo

Paralelamente àreunioo extraordi¬
nária da FACIAP aconteceu em Foz o

Congresso das Associações Comer¬
ciais, Industriais eAgícolas do Paraná.
Durante oCongresso foram discutidos
diversos assuntos eas 147 Associações
do Estado -que juntas representam
18.380 empresas -redigiram um docu¬
mento, aDeclaração de Foz. No docu¬
mento, os empresários expressam sua
posição em relação àsituação econômi-

dopaís eapontam alguns caminhos
para ogoverno federal.

Também durante oCongresso
aconteceu oque era aguardado há muito
tempo pela classe empresarial paranaen-

Ogovernador Roberto Requião
lheu oEncontro como palco para asan¬
ção da lei que isenta os encargos finan¬
ceiros das vendas aprazo do recolhimen¬
to do ICMS. Alei já havia sido aprovada

Governador sanciona lei que acaba com oICMS nas vendas aprazo

pela Assembléia Legslativa do Paraná esalientou que pretende isentar de vez os
faltava apenas asanção do governador microempresários do ICMS. Além disso,
para que entrasse em vigor. Os deputa- Requião disse que oestado vai apertar o
dos Albino Corazza eCésar Silvestre, cerco na fiscalização das empresas que
autores do projeto, estiveram presentes à respondem por maior parte da arrecada¬

ção. “No estado são 140 mil empresas
Depois de sancionar alei, ogover- que recolhem oICMS. Destas, apenas 6

nadorfalou sobre as metas do estado em mil respondem por 92por cento da arre-
relação àarrecadação do imposto. Ele cadação’\

c a

e s c o -
s e .

s o l e n i d a d e .
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Art igo

Os reflexos das mudanças no Leste Europeu
por Benedito da Silva

O s r e c e n t e s a c o n t e c i m e n t o s n o

Leste Europeu, que modificaram qua¬
se por completo o“Tratado de Torde-
zilha do Século 20” entre aex-União
das Repúblicas Soviéticas eos Estados
Unidos, têm agitado acomunidade
cientiTico-social mundial. Adissolução
do Conselho de Assistência Econômi¬
ca Mútua—Comecon que foi criado em
49, como resposta ao Plano Marshall
de auxílio àreconstrução da Europa
pós-guerra -edo Pacto de Varsóvia -
organização militar do Leste Europeu
em resposta àOrganização do tratado
do Atlântico Norte -levam acrer que
aárea se encontra em total dissolução.
Inclusive há cientistas sociais, como
Roberto Campos, que vêem uma lati-
no-americanização da própria ex-
União Soviética. Isso pode conduzir a
um desequilíbrio acelerado nas rela¬
ções político-econômicas internacio¬
nais, caso as ajudas econômicas e
políticas aos países do Leste europeu
por parte dos países ocidentais ricos
não sejam substanciais eimediatas.

Os países que compõem oLeste
Europeu são aCheco-Eslováquia,
Hungria, Romênia, Bulgária, Iugoslá¬
via, aex- República Democrática
Alemã eaex-União das Repúblicas
Soviéticas. De todos, omais complexo
eque necessita de ajuda substancial e
de imediato, tanto no campo econômi¬
co quanto no político, éaex-União
Soviética. Sua extensão territorial éde
22.402.200 quilômentos quadrados,
com uma população aproximada de
262.085.000 habitantes. Na maioria,
predomina apopulação eslava, perfa¬
zendo um total de 190.385.000 pessoas.
As demais 71.727.000 da somatória po¬
pulacional da União Soviética divi¬
dem-se em múltiplas nacionalidades.

Aestrutura da União, incluindo as
Repúblicas Bálticas, écomposta por
quinze Repúblicas Federadas, vinte
Repúblicas Autônomas, oito Provín¬
cias Autônomas edez Comarcas Autô¬
n o m a s .

nossos índios brasileiros. Há nação da
União que domina, por direito, exten¬
são territorial que poderia ser classifi¬
cada entre os dez primeiros Estados da
Comunidade das Nações, caso sua so¬
berania fosse completa.

M e s m o c o m s e u s r e c u r s o s v o l t a ¬

dos para oesforço bélico, oEstado
Soviético conseguiu grandes avanços
no setor civil, assim como não se pode
negligenciar onível dc vida alcançado
pela antiga República Democrática
Alemã eR.S.C.S., Hungria, emesmo a
Polônia. Um mVel que, se não supera o
da Espanha hoje, aele se iguala. Não
se pode dizer que omodelo soviético
fracassou, mas, sim, que omodelo so¬
v i é t i c o c e n t r a l m e n t e a d m i n i s t r a d o s e

esgotou. Assim como se esgotou omo¬
d e l o c e n t r a l m e n t e b a s e a d o d a i n d ú s ¬
tria bélica do Ocidente.

OEstado da ex-União das Repú¬
blicas Soviéticas nasceu de uma socie¬
dade mobi l izada ecom uma “economia
de prontidão” para aguerra, em que os
principais recursos econômicos con¬
vergiam para uns poucos objetivos es¬
pecíficos definidos pelo poder central,
no seu esforço de guerra. Consequen¬
temente, as necessidades particulares
fi c a r a m s u b o r d i n a d a s à s m e t a s m o b i l i ¬

zadas, eopapel da decisão individual
t e n d e n d o a z e r o . O s e t o r m i l i t a r e a
corrida espacial absorveram eabsor¬
vem a“fina flor” da inteligência sovié¬
tica, tanto na área da aplicação
técnico-administrativa, como técnico-
científica de bens físicos. Aos bens bé-
l í cos fo i dada p r io r i dade , em
d e t r i m e n t o d o s b e n s d e c o n s u m o .

As sociedade do Leste Europeu, e
principalmente aque conhecemos co¬
mo União das Repúblicas Soviéticas,
encontram-se no estágio de passagem
da “quantidade para aqualidade”, em
que aquantidade básica de sobrevivên¬
cia foi conseguida edistribuída com
relativa equidade, fazendo-se presente
aexigência pela qualidade, que somen¬
te épossível com investimentos no se¬
t o r d e c o n s u m o c i v i l e u m a
administração das unidades produtivas
voltadas para obem-estar dos consumi¬

dores .

Neste campo, acomunidade do
Leste Europeu urge por capital, tecno¬
logia epaz. E, neste momento históri¬
co, os países que mais se encontram em
condições dc suprir essa carência são
os sete mais ricos do mundo, ochama¬
do mundo ocidental. Países que tam¬
bém procuram apaz etêm muito oque
perder com aguerra.

Por interesses políticos eeconô¬
micos, há aprobabilidade de que maior
parte do capital financeiro etecnológi¬
co de consumo disponível hoje na Co¬
munidade Ocidental se dirija para o
Leste Europeu. Materializando-se, se¬
rá feita em detrimento dos países peri¬
féricos, principalmente dos sul ameri¬
c a n o s , q u e t ê m u m n í v e l d c
t re inamento de mão-de-obra rc la t i va-
mente adequado àtecnologia atual,
mas que se encontram muito aquém do
nível educacional eintelectual das so¬
ciedades do Leste Europeu. Isso cau¬
sará grande impacto no processo de
modernização eatualização econômi¬
ca dos países periféricos. No caso do
Brasil oimpacto será absorvido, devido
ao grau mediano de desenvolvimento e
oestágio de consciência de boa parte
da classe empresarial dc que o“capital
se faz em casa”, eque já possuímos
tecnologia de “consumo dc boca”, que
se pode trocar por tecnologia dc base,
de que oLeste Europeu dispõe cm
a b u n d â n c i a .

Oque oBrasil deve fazer, princi-
palmenle seus empresários, éincenti¬
v a r o c o n h e c i m e n t o c i e n t í fi c o -
tecnológico, criar conhecimento, que é
oúnico capital real da humanidade e
poder de barganha de uma nação. E
inovar nos momentos de d ificuldades.
Este momento de pós-guerra fria éo
momento que oempresário brasileiro
não pode debear passar. Do contrário...

Benedito da Silva éprofessor doutor da Uni¬
vers idade de Mar ingá no Depar tamento de
Economia. Ele édoutor em Economia Política,
pela Universidade Complutensc de MadrijEs-
panha ; emes t re em Re lações Econômicas

Vivem no território da União mais
de cem nações epovos, alguns tão ad¬
versos àsociedade moderna quanto

Internacionais, pela Escola Superior de Eco¬
nomia de Praga jCheco-E^lováquia.
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Pavilhão de Exposições

Com quem fica aadministração?
PE será escolhido um membro suplen-AAssociação Comercial eIndus¬

trial de Maringá encaminhou ao prefei¬
to Ricardo Barros, em 23 de agosto, um
projeto para aadministração do Pavi¬
lhão de Exposições, que aprefeitura
está construindo no parque de exposi¬
ções Emílio Médici. Este projeto foi
elaborado cm conjunto por diversas
entidades ligadas ao comércio eàin¬
dústria, depois de várias reuniões que
aconteceram na sede da ACIM.

Aproposta apresentada ao prefei¬
to éque oPavilhão de Exposições seja
admislrada por representantes do co¬
mercio eda indústria, já que oespaço
será destinado primordialmcnte aestes
setores. OPavilhão de Exposições, in¬
clusive, éuma antiga aspiração das
classes comercial eindustrial de Ma¬
ringá, porque acidade não oferecia um
local apropriado para arealização de
eventos, feiras epromoções destes se¬
tores, que em poucas oportunidades
podiam divulgar seus produtos eservi¬
ços. No projeto apresentado ao prefei¬
to, as entidades reconheceram que a
escolha do local para aconstrução do
Pavilhão foi acertada, porque oparque
Emílio Médici édotado de toda ainfra-
estrutura necessária para arealî çâo
de eventos. Além disso, está localizado
num dos principais eixos rodoviários
do estado. , ● ● .
CAPE: Oprojeto para aadministraçao
do Pavilhão enviado ao prefeito foi
sinado por várias entidades, como Ar-
temar, ACIM, Sindimetal, Acomar,
Fuem, Sindicato das Indústrias do Ves¬
tuário entre outras. Aprimeira propos¬
ta se refere àcriação de um Conselho
de Administração do Pavilhão de Ex¬
posições, construído através de uma
entidade sem fins lucrativos, Icgalmen-
te registrada em cartório eregida por
estatutos próprios. Asugestão apre¬
sentada pelas entidades para
do Conselho éCAPE -Conselho de
Administração do Pavilhão de Exposi¬
ções. OCAPE terá as seguintes carac-
*̂)*Será formado pelas entidades, sindi¬

catos, associações eórgãos públicos
que utilizarão oPavilhão de Exposi-

sendo que cada entidade indicará

l e .

c) Do CAPE serão eleitos um presi¬
dente, um secretário eum tesoureiro
com mandato de dois anos, escolhidos
pelos próprios membros do Conselho,
d) OCAPE administrará oPavilhão de
Exposições em todos os eventos que
forem realizados por estas entidades
que compõem omesmo,
e) Nas Exposiçõcs-Fciras Expoingá e
Maringado aexploração comercial do
Pavilhão ficará acargo da Sociedade
R u r a l ,

í) Anualmcnte será elaborado um ca¬
lendário de exposições efeiras pelos
integrantes do CAPE, sendo que as
datas vagas poderão ser comercializa¬
das pelo próprio CAPE.
g) OCAPE poderá, aseu critério, con¬
tratar funcionários administrativos e

assessoria especializada para a
realização de eventos efeiras,
h) OCAPE elaborará seu orçamento
semestral próprio, sendo que as despe¬
sas serão custeadas através da comer¬
cialização dos eventos.

Farão parte do CAPE aFedera¬
ção das Indústrias do Estado do Para¬
ná-Delegacia de Maringá; Sindicato
das Indústrias Metalúrgicas, Mecâni¬
cas ede Material Elétrico de Maringá;
Sindicato da Indústria da Construção
Civil do Estado do Paraná -Delegacia
de Maringá; Sindicato da Indústria de
Reparação de Veículos eAcessórios
de Maringá; Associação Comercial e
Industrial de Maringá; Sindicato das
Indústrias Gráficas do EstaClo do Para¬
ná -Regional de Maringá; Artemar -
Associação dos Artesãos de Maringá;
Acomar —Associação dos Comercian¬
tes de Matérias de Construção de Ma¬
ringá; Micromar-Associação das Mi-
croempresas de Maringá eRegião;
Universidade Estadual de Maringá;
Sindicato da Indústria do Vestuário de
Maringá; Prefeitura Municipal de Ma¬
ringá; eSociedade Rural de Maringá.

Com aproposta apresentada pe¬
las entidades, aintenção éque aad¬
ministração do Pavilhão de Exposições
não fique unicamente ligada auma en¬
tidade, que no caso seria aSociedade
Rural. Agora todos aguardam
análise da proposta pelo prefeito eque
ele chegue àconclusão de que esta éa
melhor maneira de resolver oimpasse.

DEmE
M A R I . N G A

ALMOÇO EXECUTIVO
FEUOADA TROPICAL,
AOS SÁBADOS
J A N TA R C O M P I A N O
JANTAR ROMÂNTICO,
ÀLUZ DE VELAS, COM
PIANO, ÀS SEXTAS-FEIRA
DIXIE BAR,
DAS 18:00 ÀS 02:00 HORAS
B A R M A N I N T E R N A C I O N A L
H A P P Y H O U R
DAS 18:00 ÀS 20:00 HORAS
(DESCONTOS ESPECIAIS)
SAUNA,
DAS 17:00 ÀS 22:00 HORAS

u m a

S E G U N D A L U A D E M E L
P A C O T E :

W E L L C O M E D R I N K N O
D I X I E B A R

JANTAR ÀLUZ DE VELAS, COM
PIANO, NO RESTAURANTE, ÀS SEXTAS-
FEIRA ("MENU" SUGESTÃO DO CHIEF)
P E R N O I T E E M
A P A R T A M E N T O L U X O

CAFÉ DA MANHÃ
(INESQUECÍVEL) NO
COFFEE SI lOP, EM BUFFET.
RESERVAS DE MESA,
RAMAL 7, COM BENÍCIO.
R E S E R V A S D E

APARTAMENTO,
R A M A L 8 , C O M M A R I N A

a s -

o n o m e

HOTÉISa

ç o e s ,
um representante que faça parte de sua
diretoria para integrar oConselho,
b) Os membros do CAPE serão indica¬
dos por suas entidades eterão mandato
de dois anos. Para cada titular do CA-

u m a
Hospedagem em grande estilo

Av.Herval, 26 -Fone: (0442) 26-1001
Telex (442) 211 -Fax: (0442) 26-1977

MARINGÁ -PR
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P e n s o A s s i m

Não há tempo aperder!
por João Ibrah im Jabur

“Nesta hora urge que oempresário tenha alucidez de que, se
quer continuar sendo empresário, precisará investir em novas

máquinas, informatização, automação em geral e
principalmente em seu pessoal, nas pessoas que

formam etransformam aempresa”
F o t o : R o b e r t o B r a i i l i a n o

que melhorar muito para chegarmos
aos padrões que nos esperam. Não vai
longe: oMercosul, que libera de prote¬
ção alfandegária ocomércio entre os 4
países do Cone Sul, nos traz muita
preocupação: produzimos trigo 3vezes
mais caro que os argentinos; asoja 70
por cento mais caro. Edaí, oque pode¬
rá ocorrer com anossa agricultura? Se¬
rá que devemos protegê-la?

Ahora não éde sonharmos em ter
um bom presidente, nem um bom Con¬
gresso, nem juros babcos, nem Judiciá¬
rio ágil. Embora tudo isto facilite, é
pouco provável que venha aacontecer.
Oque émuito provável, eisto sim deve
preocupar, éque as economias de to¬
dos os países do mundo em pouco tem¬
po fiquem totalmente comunicáveis e
intercambiáveis. Nesta hora aqueles
que não investiram porque ainflação
era alta, porque opresidente não inspi¬
rava confiança, porque oCongresso era
muito de esquerda, ou porque estavam
esperando pela mudança da Constitui¬
ção, provavelmente vão se dar raal.

Nesta hora urge mais do que nunca
oempresário ter alucidez de que, se
quer continuar sendo empresário, pre¬
cisará investir muito em novas máqui¬
nas, informatização, automação cm ge¬
ral, eprincipalmentc no seu pessoal,
nas pessoas que formam etransformam
u m a e m p r e s a .

Estes investimentos não dão frutos

Vamos imaginar, ainda que pareça
impossível, que num passe de mágica
nosso presidente, nosso Congresso,
nosso Judiciário enossa Constituição
mudaram para um padrão de Primeiro
Mundo. Mais do que isto, neste sonho
—enos sonhos tudo épermitido -nossa
inflação anual seja de 5por cento ao
ano. De quebra, ainda estaríamos -co¬
mo acontece nos países do Primeiro
Mundo -com anossa economia aberta,
ou como dizem, na economia global.

Como estariam as empresas brasi¬
leiras nestas condições, em que os juros
estariam nos patamares de 10 por cento
ao ano, no máximo? Pergunta fácil de
responder: metade das empresas que¬
braria! E, por que quebrariam? Pre¬
cisamente porque não estamos prepa¬
rados para acompetição internacional,
estamos muito abaixo dos padrões in¬
ternacionais de produtividade, que se
caracterizam por baixos custos opera¬
cionais eexcelência na qualidade, com
máquinas substituindo muitos homens,
com muito mais produção.

Eisto não acontece só no setor
industrial, onde aindústria automobi¬
lística japonesa éomaior emais conhe¬
cido exemplo. No comércio isso .tam¬
bém acontece.

Basta ver oexemplo do hipermer¬
cado Carrefour, de origem francesa.
Conhecido por trabalhar com preços
muito baixos, oCarrefour passou aser
no Brasil oprimeiro era vendas, des¬
bancando oPão de Açúcar. Aexplica¬
ção ésimples: oCarrefour tem uma
despesa operacional, que inclui todos
os custos de folha de pagamento, ener¬
gia elétrica, água, etc -menos areceita
eadespesa financeira, que são tratadas
como variações financeiras -estimadas
em 6por cento sobre as vendas. Isto
significa que, para intermediar um pro¬
duto sem que haja perda, oCarrefour
necessita de apenas 6por cento de mar¬

gem. Isto éfantástico! Nos últimos dez
anos tenho me dedicado aobservar es¬

tas despesas nas empresas comerciais
brasileiras, enunca vi nada parecido. O
Pão de Açúcar, por outro lado, segun¬
do Abilio Diniz, tem uma despesa ope¬
racional de 15 por cento das vendas.
Para complicar mais ainda, oCarrefour
trabalha com uma margem de lucro
bruto acima das despesas, de 3por cen¬
to cm média. Fica difícil competir.

Da mesma forma, na indústria,
particularmente nos setores de fiação,
tecelagem eautomobilístico, os ganhos
em função da automação eem função
da escala de produção são muito gran¬
des. Esperem para ver oque vai acon¬
tecer com aindústria nacional de tece¬
lagem. Ou se moderniza rapidamente -
após aliberação da desastrosa X^i da
Informática -ou quedra toda ela. Neste
caso, apohtica aduaneira também po¬
derá salvá-la com altas alíquotas para
importação, num tipo de favorecimen-
to próprio de nosso país.

Oimportante évermos que temos

rapidamente. Eles têm um prazo de
maturação, para começar amostrar re¬
sultados. Deixar para aúltima hora,
ainda que com recursos vultosos, pode
ser igualmente fatal. Exemplificando,
podemos dizer que uma mulher demo¬
ra 9meses para gerar uma criança. Isto
não significa que 9mulheres possam
gerar uma criança em 1mês. Não há
tempo aperder!

João Ibrahim Jabur iempresário e
presidente da Associação Comerciai e

I n d u s t r i a i d e L o n d r i n a .
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ISÃNDItl trabalha prá você descansar.r

J

● C O M P R A E V E N D A
●LOCAÇÃO EADMINISTRAÇÃO

● G A R A N T I A D O
P A G A M E N T O D O A L U G U E L
●ADMINISTRAÇÃO DE

●CONDOMÍNIOS

I

E M P R E E N D I M E N T O S
IMOBILIÁRIOS

I

5 A I M D R I
Av. Paraná, 465 -Esq. Av. XV de Novembro

(SEDE PRÓPRIA)
Fone: (PABX) 24-5632

M A R I N G A - P R
CRECÍ1604 AIMOBILIÁRIA DE SUA CONFIANÇA

Praça José Bonifácio, 121 -Fone: (0442) 24-W33 -TELEX: 442-260 -MARINGÁ -PR
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Prepare os
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/ Um brinde personalizado 6sempre marcante nas festas de
Ano Novo. Ainda mais se opresente for um vinho fino Aljôfar
ou Porto Mouro, de sua própria reserva especial.

Para compras acima de 30 unidades, aIntervin personaliza
cada garrafa..Com oseu nome ou ode sua empresa impresso
cm um selo dc reserva especial; ou até no próprio rótulo.

Visite-nos. Ou encomende por telefone. Só não deixe para a
úl t ima hora.

i
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I
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No Ano Novo, presenteie com Aljôfar ePorto Mouro de sua
reserva especial. Seus amigos, clientes, fornecedores e
funcionários agradecem.

VINHO PERSONALIZADO; UM PRESENTE DE ALTA CLASSE.

PEÇA POR TELEFONE
(0442) 26-2318

Av. São Paulo, 812 (Em frente àPneumar)

1
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TALÃO DE CHEQUES
EXTRAVIADO?

Crédito ameaçado!
Se você perdeu

seu talão de cheques, avise
i m e d i a t a m e n t e s e u b a n c o e
aAssociação Comercial e

Industrial de Maringá. Em mãos
inescrupulosas, tais cheques

poderão ter uso criminoso,
comprometendo seu bom

nome epondo em risco seu
c r é d i t o c o m e r c i a l .

Telefone para:

o□

VÍDEO
[íIIchequeJVÍDEO

CHEQUEJ i
t E J ü □

□C ® 3
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